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Sentado nos penhascos, depois dumo' covolgodo louco, Jeon Porker gozo os deli cios 
do brisa do tarde 

Má$ fiillmá@�Ilíl$ «1I@$ J@@@$ 

@llímpiit@$/ @á$tárám·$�. 

4@@.@@@ m�tfr@$ de fnllm� f 

e HA1'fü\U lfol,wald, em Spa,u/au1 

perto <le Berlim: «Olym1>ia­
-Pil11u. Foi nessa anUga mo,·a­

<lla arlslocrálica, tleshabila<i<1., que Leni 
Riefeuslahl se instalou, com o seu Es. 
lado .lláior, composto <ú 50 opcr<ldores, 
100 assisluil,es e um 1uunel'Oso 1>e.1;s()(tl, 
engloball<lô o quadro a<imiulslrallvo e 
os Struiços de J m prensa, à cabeÇ41 rios 
quais se encontra ,\1. Jü{Je1·, e.r.chefe de 
l'eclacç{i.o do cFilm J(ur,·ier>. 

.Vo vrimeiro wu/ar ,lêste castelo, qu.e 
<ievel'ia ter sido sumptuoso, /,eni Uie­
fenslahl estabeleceu o seu quartel fJCIH..!­
ral e foi aí que ela rrcenlemenfe rece­
beu os jornC1Ustas. 

c,-1/ém <ia.'i aclua1i<l<ules que s� e:ribi­
l'am, didriámeute. em Berliin, cOmPÇOll 
tf(l, fui .enl·arregmlo peló Puhrer <le 
transporta,· para a leia tódas as /aMs 
do Jo11os Olímplcos. Pa,.a lsso se fun<lou 
u cOlimpr'a-Film>. 

cO trabalho d.e plfmifitaçao ,lo Filme 
Olfrnp'ico foi ,,lgo de trcmscendeute, o'e 
cwnplicado. T1u/o se linha que p, evcr. 
l'l"oblenws Ucnico.,., prôbl,emas rles1J-Or• 
livos, horas, etc. Qu(IJU/o dei lwlo pol' 
/i,ulo. parti ,,ara iltena.s, poulo tl ,e par .. 
lida do Facho: Belgr<ldo e s6 tltpois 
r.egressei a !Jerlim. 

«Tive enllio demoradas couferências 
com os meus cott,bortulore.,;. Mais tarde 
liue que partir par,a Kiel, cm Griinau ,, 
oncl,e se c/esenrolarwn os pugnas náuti­
cas. 

«Xo Estádio Olímpico, to<los o., meios 
lécuicos asseguravam o meu trabalho. 
llauia cluos cmaras subterrâneas don<le 
a cânwra podia registar os saltos em al­
tura, oulros à parUda, e um quarto d 
chegada. 

Bm ll'fs tôn·es, construídas de prOJJÓ­
silo parti nós, os meus operadores JJO­
dillm seguir e capl<lr, em (Jlobo, aR. ,Ji. 
vt�rsas manifestações desportivas. 

«Xos sub·solos clêste castelo, on<l,e. es­
l<i.o fn,;;talados os nossos ornwzéns, esti­
veram encerNulos 400.000 melros llc 
/lime, que chet1<1r<m1, à ju:,lo. p<trâ o fim 
a que <> desllnávmnos. "/'/,das as 1>rm1i· 
tlt;ncia.'i /,aviam sitio com<«las f)lira eu. 
vt"'ar filme vir(Jem ao.'i OJM!I'{J.dOres. tsli­
vesscm on<le estivessem, ern l\icl ou no 
Esládio-<frnll'o <lum 11,wrlo de hora 
viam salisfeilns as suas 1·cc1uisições. 

- 4()0.000 mell'os para um filme (JllC 
lerá depois 2.000 <111e1ws, ,ui.o é um 
pouco cxayeNulo- luquiriu um jorna­
lista. 

- Não se utillz<Üu 12 a 15.000 melros 
pal'a um filme vulyor? Enltio:>J Fique 
�abendo <1ue ulé ao <lia 1 tle rtoosto se 
11aslara.m 79.000 metros na fOmagem de 
pl'eJ>urotivos, ll'elnos, ele. 

«D111·c11tte os tlia.s dos 1000s, gastavam­
-se cáca d.e 18 a 20.000 melros, em 
cadu viule quatro horas. 

«E para lermlnar, tlir-lhe-ei isto que 
é silllomálico: No. malor parle das ve• 
us dormi apenas 3 J�oras pôr dia!,. 

Ca,uso vai ,evive, na tela? 

Segundo informam de Londl"es, a "iú· 
v::t do célebre tenor Cantso teria d::,do :, 
sm, autorização, Ião desejada des<lc a 
morte. do f::tmoso artist� (e sobreludo 

desde. o ad vc.11 to do sonoro) para ser 

transportada 1>ara n tela n vida de seu 
mn.rldo. Tralar-se-i::t dum filme inter· 

prelado pelos maiores cantores da leJa 
e fnr•sc-ia uma escolha dos mais impe­

cá"eis 150 discos de Caruso, que ser· 
,·i1 iam para a dobragem da 1>arte c:-111-
lanlc com a imagem do a.ctor. 

Fal:t·SC cm Ernil Jannings, Edward G. 
Robinson e Paul J.luni p:,ra o princi· 
pai pa1>cl. O argunfon to. in t ilulado ;t 
ro: Imortal, é de Robert 1..anz e de C. 
F. Salmony. 

Lubitsch adopta Claudette 

Colbert 

Segundo 'O novo tontralo que assi· 

nou com a Paramount. Ernest Lubitsch 
torno1i.:,;c o realiza-dor «attilré> ele lo· 
dos os Filmes de )lnrléne Dietrich. O 
gr�n<le realizador cadoptou> também 

Claudcllc Colbcrt. 

Depois de il 1·01>t11·iqa tle Solem, que 
filrnn sob a direcção de Frank Lloyd, 
todos os mmes de Claudelle Colbert 
pa.ssart,o ,1 ser dirigidos 1)elo ineS<Jue­
civel cineasta da Viúva Aleore. 

Ruth Chatte•ton ap,ecla •.• 

... A água de Vichy, a natação e "ia­
jnr de ac1'0J>lnn'o. 

Tein mna avioneta pri"aliva e ,1oa 

atl'avés dos Estados Unidos, cêrca de 
4.800 quilómetros. pelo menos duas ve­

zes por ano. 

Co1n relath•a íi·cqüência, desJoca-se 

de lloHywood a São Francisco - cêr­

ca de 800 quilómetros-só 1>ara almo• 

çar com raparigas amigas. E raz a via· 
gem ell'1 duas horas e quarenta e cinco 

minutos. 

Oteta Oátl,o é á fá•otftá 
ele .N.ál'lfne 

À sun chegada à Em"pa, }.forlcne 
Uietrich deixou os repórteres boqttia­

berlos, ao declarar que Greta Garbo­
durante lailto tempo consider�1da sua 
ri\'al - era a sua artisla fa\'orita. 

-Sim. declarou a estrela. Greta 

Garbo é a minha vedeta favorita. O meu 

actor ))rcdilcclo é Ronald Colman. 
!Um dos repórteres. e,,ocnndo os en­

contrões que a vedeta e sua filha sofrc­

r:1111, ao <.:hegnr à Estação Central prc­

gunlou-lhe: 
- �fio se cansa dc..ilas multidões que 

a seguem para tôda a 1>ai·1e·? 
-;\ião. replicou ela. Quantlt> estou 

cm Hollywood. ninguém me fixa. Sou 
tuna vcdcla. ('omo tanlas outras. 

A uma J>rcgunta doutro jornalista, 

)larlCne v'Ol\'CU: 
-�ão! )finha íilha 111wca será ar­

lisla ! Prefiro <ruc cJn escolha out1·a cnr­
reir:.,. Dentro do cinema, :, que cu m3is 
a1ll'ccio é a de rotógrafo-01>erndor. Re­
gistar no cclul'oidc as diversas cenas é 

uma arte sublime. 

".\larlCnc regressa cm Novembro a 
Hollywood. Sua filha, íic.o.rá em Ingla­
terra num colégio, a-íim•dc C<)lnplelar 

:.l sua educação. 

Cla,k Gable é um tímido 

Tôda a gente sabe, em 1:-J'oll)'\\'OOd. 
que Clark Gablc é, na vida pri,·r,da. 
muito timülo com as mulheres. Pelo 

menos assim dizem os jol'nais, sem re­
buços de es11écie alguma • 

Ora. hã ternpo que v·em filmando ao 
lado de Joan Crawford, uma pelicula 

baseada na vida do célebre patriota in· 
glês Parnell. E Joan, como sabem. está 
longe ele ser uma rapariga tímicla .. 

Fihnava·se uma cena de amor e Joan 
acha,·a-a ,·erdadeiramenLe frígida. 

Então agarrou.se a êlc, c ·om fúria, e 
beijando-o longamente, disse: 

- \'amos, filho. \'ê se és irlandês, ao 

menos umn vez! 

Douglas Foirbonks pai, cncont,o-so com o seu filho, ex .. morido de Joon Crowford, e 
quê ogoro se dedico à procluçõo de filmes 

Ha capa: kAT.HARINE HEPBURN, em «MARIA STUART» 



FOI ADIADA A REALI .. 

ZAÇÃO DE «SEGREDOS,>> 
D E  CHARLES BOYER 

Charles Boyer chegau a França, 
acompanhado por sua mulher. Há 
três meses já, que deveria ter regres­
sado da América, mas as tomadas de 
vistas do «Jardim de Allah» impedi­
ram-no de abandonar Hollywaad. 

Boyer deveria iniciar já a seu tra­
balho em «Segrêdos», mas tem que 
voltar para a Califórnia cm 1 de Ou­
tubro, a-fim-de interpretar um filme 
para o R. K. O. e outro paro a Metro, 
êste, «Maria Wolewsko», oo lodo de 
Greta Garbo. 

Atendendo ao facto, a realização 
de «Secrets» foi adiada para Abril 

pr6ximo, pelo que o filme já não será 
apresentado esta época em Lisboa, 
como se contava. 

GRETA GARBO 

está niudada. 

G
RETA Garbo, quando si,i de Hol­

Jywoo,J. 1)<1ra guardar o intôg1'li­
to dissimula a sua ))ersonali­

<.fade, com um pseudónimo qualquer. 
Assim tcm•sc a1,1·cscn1arlo como sendo 
Cussie Berger, Jane Smith, Joan Em· 
,ncrson, Greta Berger e até Greta Cus· 
ta.tson, que é o seu verdadeiro nome. 

Qu:rndo de regresso da Ml8 rerente 
viagem à Europa, Greta, que se hapti· 
sou de Mary Holmquist, não parecia tão 
obsecada em esconder-se de tudo e de 
todos - como é seu costume ... 

Com surprêsa gcr:.11, ai>ós 11111 ano de 
ausência, e pela prirneira vez na sua 
vida, Greta recebeu a Imprensa Cine-
1natogrâíica. )tostrou.se tímida e ner­
vosa, rnas sempre amável. Respondeu 
com bom senso a tôdas as prcgunlas 
que Jhe fizeram, mesmo às mais ousa­
das. 

- Porque se recusou. até ng:ora, a 
conceder entrevistas. 

- Nada tinha a dizer. E só me sei 
exprimir bem. no desempenho dos 
meus papC:is. 

Ora afirma-se que :.\lguém surpre,en­
deu recentemente Greta Garbo, na loja 
dum florista, muito empenhada cm es­
colher um ramo de rosas rubras, para 
enviar para a Europo. E acrescenta o 
l)("m infornrndo e indiscreto espião. que 
num cartão se liam eslas palavras: 
«Volla, depressa>. 

Estará aqui a chave do mistério d�1 
transformação que nela se operou·/ 

Um aoivel'sárío 

Já lá vão dez anos! 
Valentino, o mais romântico e 

querida das goiás, morreu, suave­
mente. 

As mulheres de todo o mundo cho­
raram-no. Depois, todos os anos, na 
dato do aniversário do suo morte, a 
campa aparecia florida, bem como a 
estátua, que em sua honra foi levan .. 

toda. 
tste ano, apenas um ramo singela 

· apareceu sôbre o sua campa ... 
E Charles Boyer, quando das fil­

magens de «Jardim de Allah», mon­
tou «Jaadan», a cavala branco de 
Valentino, no «Filha da Sheick». 

«Oolce for nicnte»? .. : Num intervolo de filmogem
,. 

Jeon HorJow desconço, esquecido dos «s.unlights» e dos oventuros que vive 
onte o côr"nOro 

S O lUJ IE lUJ 

·101D> AS AS

O Cl�IEAID>OI� ID>IE 

Ml!MIHIAS ID>AINl(ÇAS 
por FRED ASTAIRE 

Entre um haihtl'lno e um aelor-bailo­
rino, há na minha opinião, uma enorme 
diferença. O público segue, com prazer, 
durante dez minulos a excentricidade 
tias pernas dum bailarino h:\bil - e, 
muitas vezes, supõe. que êle é lauto e 
vale tanto corno um contabilista udicio­
n�rndo colunas :-.ôhrc ('Olunas ... 

Num filme, entretanto, a danç:,. pura 
produzir efeito, deve ser algumn coiso 
mais do que uma composição ele passos 
complicados. O mais íicl cios apaixona­
do!-. de cinema seria incapaz de supor· 
t" duas horas de danç,1 com claquettes 
ou de dcscngonçamcntos de pernas. 

Ca-da um dos passo:,., mesmo os mais 
simples. de"em ter a sua rnr.ão de ser­
a sua ideia inspiradora.. Deve seguir, de 
forma J)crfcita. ::i intriga do argumento, 
quer seja pela sua hnrmonia, quet' pe­
los seus clescn vol v j mcn tos. Cacb 111:area· 
ção deve co1·respondcr e conlrâbuir 
para o desenrolar da acção do íilme. 

O mesmo ac.ontece com a música, com 

as dh-ersas fases do �rgmnento. com as 
variadas situações dra1nãticas ou senti• 
mentais. Se assim não fôr, estaremos 
cm presença dum nrtífice e não dum 
arlísta. 

Quando me distrjbuem um novo pa­
pel, reciumo imedialamente o manus­
crito do argumento e, logo que se eon­
cJuem o cdécoupage> e n música. 
,procuro estudar tudo a fundo. Qmmdo 
me julgo senhor da ideia e do leil·moliu 
da acçi'LO, trato de me munir dum pe­
daço de papel e dum H\pis e sento-me 
ao piano. É llln prineípio. que h{1 mui­
to sigo, êsle de criar as minhas prb))rias 
danças. Antes ele começar a ensaiar as 
novas danças desenho no papel ns di­
versas atiludes coreográfkas--tal como 
se fôsse um composi101· de música. r.: 
um trabalho que exige muilo tempo. 
Precisei de mais de três semanas para 
«escrever> os bailados de Swing 1'ime. 

Uma vez esboçada a minha dança en­
vio essas notas coreográficas ao estú· 

dio. Num dos seus dcJ)artamentos, há 
pessoas que com1>rcenclem períeilfUUCm­
te o que fiz. E compõem a música ... 

�las não é tudo! Alé à realização do 
rilmc, há muito (Jue fazer. É preciso 
lrahalhar e ensaiar muito para obter a 
perleição. Estudei mais de 150 horas. 
para interi>rctar, ante a câmara, a prin­
ciptll <hrnça ele SwiltfJ 1'irne. Como v(;e,,n 
não é ideal, para fazer curns de repou· 
so, a profissão de bailarino. 

Í Wrll.iam Powell vai inter­
pretar Arsene Lupín 

J;í vimos Arsine Lu1>llt interpretado 

pelos irmãos Barrymore. A )feiro ,mun­

c·ia .agora um no,·o A.1·sêne Lupin reju­

vene:-.cido. \\"illiam Po,,·elJ será o c-élc­

hre gatuno clc..g'Hnte. O !)(•u inimigo, o 

chefe' ela poHciu. scr,'t Spencer Trao·. 
'.\lynrn l.oy é a vedeta cio filme. emhora 

se tenha indi«:ado llo-;alind Busstll 

Jl<U'a o mesmo pa1>cL 

Eri<-h v'on Strohcim e George Har­

mon preparam o orgurucnlo elo filmr, 

que será inspirado no eonjunlo da, 

:wenturas do 1>01>ulnr t>cr:sonagem cria­

do por Lcblanc. 
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'o  s u b l i m e  
, o  C A L V Á R I O

s a e r í f í e í o d o s DAS VEDETAS . . .

operadores de actualídades , 

n a  E s p a n h a  s a n g r e n t a  - - - PROIB IDO"'

Onde se evoca um esp isód io, que 

se desenrolou, em parte, em L isboa 

D
O «Cinemondc> transcrevemos, 

com a devida véni..'t, o arligo 
que se segue, J>úgina emocio-
1rnn1e e colorid�' da acção dos 

operadores de :actualidadcs, durante a 
guerra crucnh1 que se lrnva no Pais vi­
zinho. Para n6s tem o inlcrêssc relati­
'"º a lu .... o o c,uc se pnssa em Esoanhn 
e ainda o dos factos evocados se de­
senrolarem, em parte, no nosso p:l ís :  

Nad,1, temam! .4.s balas que assobiam 
aos uossus 01wi<hs, estw.; i,a/a.; que dan­
çam ante os vossos olhos, mio vos aliu­
uini.o, 11«0 te l�·esliuam lr vós. 

Um si1.t ?les s111>lemento apenas, essas 
actu<1li<l<ules : 6bro A G:rnrra Civil cm 
Espnnha. são um 1>e<111e110 inlermé<liO 
que os firmas e<liiOl'(I.� têm muilu hon. 
r<r em vos oferecer, enll'C a Eleiçit.o elo 
mais !indo bébé de Cftnnés .e uma. Cor• 
rjda de H:,tos amcslr:tdos na 1>r<1i,;1 de 
Sant:l :\Iónica. 

Que diabo! E pr.eciso uarktr <le emo· 
ções. 

.t\s lltlualidtules seio t'Omo o pão ,wma 
refelçõo c1·alfinée>: comem·se. sern se 
tfor por isso . . .  

E no ent<mlo se  soubessem como 
essas acluali<lades são filmad<ni . .  

Oiçam ! Oiçam l>.em. 

Com a prata da casa . . .  

A s  grandes fil'mas mwuliais de 
ac/ualid<ules cillema..logrúficas têm um 
mau costume. Vão beber as suas infor· 
11wções aos <trligos de funlio lios jor­
nais . .D.epois <los eleições porlwnenla· 
res, em Fevereiro úu;mo, a lm1>rensa 
séria a.,wnciou que «dentro em breve, 
a Espm1ha iria passar um mau bocaclo. 
Poi o basf<mle para que uma tlezena de 
camlons e ,una equipa tle «conlacl 
man:> e de «ccunel'lWtBll>, dos m(tis ex. 
experimenlâ<IOs, f6ssem despachados 
para Mtufrid. Estes senhore.� lnsla{al'(m>· 
-se nos c"fés <f<ls Puerlas liel Sol, p.e<li­
rllm bebhl<ts gelll<las e espe1·(lt'(Un, em 
vão, durante vários <lias. Como a revo­
lução não co1·r.espon<lesse aos seus bons 
desejos. /ilmar<un algumas corri<l<ts de 
loiros, e foram-se embora. 

No sáb<1<lo, 18 <ie Julho, q1wmlo 11 
Guerra Civil rebentou em Frcu1ç<1, núo 
havia, em Espcmha, <t postos, uma 1.lni­
c<1.. fil'ma <los grm1des casas edilorw;. 
F'oi com e, pNda da casa, que a}gu_ns 
cuulaciot;os .efectuarmn as JJrimefü·as 
reportagens <i<t guerra civil. Alguns 
wulaciosos, e, em prlmeiro lugar, o que 
morreu� quwulo <la tomada de Merida 
pelas lropa.s rebeldes: José Esc<mdell, 
22 <.mos . . .  

Escandell. mártir do Cinema 

Pensei em inlil11lar êste artigo da &e· 
{Ju lnle forma: c.Oomo se morre, 1>or 500 
pesetas por mês> . . .  E, depois, reflecli. 
Não! Não foi pelas 500 pesetas (11111 
conto e 1<,J) por mês, que gcuthava como 

1 ��,1�;
mlor duma ffrma de actualiti<.ui,es 

Lmhola, que Escandell mors·eu. 
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Com uma péssima «Cinex>. sofria luí 
dez wws dos (,teliers 8ortlereau, êle 
«sofria> por só poder oferece,· <W JJU· 
Irão aspectos t/,e loiratlfls e festejos 
J)Opulares. Qmmdo a {Jllt!.l't'(l civil rc· 
benlou. o assunto subiu.lhe ti cabe(:tt. 

- Quero filmar isto . . .
11 1 8  ,te Julho, pelas 1 0  horas, José 

Escmutefl toma o tílllmo combóio que 
s<1il11 de Madrid com lleslino ao sul. ;.\ 

linha estâ f,11/errompida em Posatlas. 
Escmulell tr.epa para wn camion, que 

seoue pm·<1 Seulllw. O camlon entra 
man bairro escuso <la C(Jpl/al <mdalu:<1. 
Um «pistolerO>, entrinclreirtl<ÍO na ja. 
nela, atira súbre o condutor. Esca,ulell 
agarra o uol<mte e segue. Chega assim 
à beira d,e Girahla 011</e a batalha esltí 
no auge. Filma. A película acabll·se­
·lhe. J>recipila·Se pa,·,, o aerodromo <le 
T<rbl<1d<t. Po11co sorte! O tráfego aéreo 
está inlerrompi<lo • .  \l(ls eis que um /u. 
risla ingl(:s se_ apr.esUl pal'a p<u·lir J)(n·a 
Usboa ( * ) .  Esc<m<leli s11ptica-lhe que 
o <feixe seguir . . .  Cm J.,,isboa, encontra­
rá qualquer forma tle envi<lr a pelicula 
para Mm/ri</ . . .  

O inglés «frés sporl> consenttm Des­
colam. Aterra1u em Lisboa. Foi enlão 
que se deu a «calilstrofc>. Os «maga· 
zins> abrem-se. O filme fica velado. 
Que uai fmer Esc<mtlell. , Com o di­
nheil'o (1tu� lhe resta comJ)rll filme vfr­
fle1n. Reg,.ess .. <10 aero,lromo e .�u11lica 
ao inglês. 

- Vamos para Sevf!/1/w . . .  E depois., 
teve-me <1 Mallri<I. 

Cilegmn <1 Sevilha, segu,uf(l.fein,1, 20 
de Julho, às 6 horas âa m<wh{i, <íll<lll· 
<lo os 1íltlmos governam.enl<u's se ren· 
,!em a Queipo de Ll<wo. Escamlell re­
gi::,l<1 as cenas. Volta a Tabladc1. Mas os 
rebel<les Jwvlmn aprisio,wllo o apare­
lhoe não o d,eixom parllr. l..onga tlis· 
cussão. Acabam po,· levtm/ar v6o ... 

- .4 gor,,, diz o i11glés, já estou /<1rfo 
desta Esp<wha. Ntio aterrarei em Ma· 
<lrid. Se quis.er clescer, desçt( sózlnho, 
em cpár<t•que<la.�>. 

E foi com um «pára.qnedas> que Es­
catulell desceu no ae,·otlromo m<ulril.e-
110 de Gela/e, com os 1>rimciros do· 
cumenlos aulênticos da guerra civil es· 
pnnhola. 

No dia se9uinle, vej(,m bem, re(tl'essa 
às linhas de fogo. Agora, com uma 
«Debrie>, na f1-.ente de Saragoça. :tctua 
em plena zona de combate. 1-:stá em 
f6tl<t ,1 parle. Entra nas aldetas, com 
as lt'opas qouernwnenfais. As vezes item 
que /llzer uso da metralluuJo,.a. Parti 
mal<tr?! Por voUUca?I Apenas para 
proleg.er a re/ir(l(/a dos seus <tju<i<wles. 
. Po,·que agora éle tem ajutlanle?S que 
trw,sportam em twiâo, cf,e.pois, as pre· 
ciosas bobines impressionadas nas li-
11has de fogo. 

( *) N. (1(4 n. - Não eonségulmo.s a\'eriguRr 
dil \'tracl<,lade do facto, na parle respeitante ao 
nosso J)ttis. � poss1':el Cfut nnde nqui m,1 pouco 
de im:.lginti(.âo ... )1ns lah•e?. niio . .  

Quw·/a.feira, 12 de ;\gosto. J::.'iC<uu/ell 
encontl'(L•se <1qora no Oeste, em .lléridtt. 
t o ataque ,los «regular.es,, o matNL· 
quear infernal das suas mefl'allw<ioras. 
Esc<uulell impassiu.el olha a1>e1uts o 
céu: Com esta maldita luz é irnpossi· 
vel fazer fotografia decente . . .  É pre­
ciscunente no instante em que acabava 
tle pronunciar i!slas palavra ... ç, uma <les­
carua prostrou-o . . .  

cNo dia seguiu/e à tomad<t de .lleri· 
tlll>, t/eclarou.nos um repórl,er •o.� 

objectos perlcncenlcs aos mortos, as 
suas qabw·dines. os seus capaceies, flu· 
lu<w<un à tona duma pasta, unlut>.·w 
como chocolate, feito <le poelra e ,le 
sangue>. 

E, no (lia s.egulnle, em Pic<t<lilly e 
nos c<unpos Etiseos. exibia.se - lr<ms­
porfa<la. por mensageiro d,e .lteri'(/a para 
lkuh1joz, de Badajoz <� Portugal. e ,te 
Portugal, por ,,vião. a Paris e a J..011-
tlres -<L última actualidade tio peque­
no cine.repórter José Rscwulell. 

Talu.ez (l fcnhom visto, lellol'es? Rn· 
Ire um bom jantar ,e um espiri/ul).;;o 
Lcmrel & fl<u·<ly'.' B com certeza, ce­
<lc1ulo ao velho hábito, /cl'{tO ,li/o: «A 
Guel'rll Civil em fs.pcurlu1.?! Conheço jd 
êsse géllero tfr actuali<ltules . . .  r,ulo 
Jnu;ue!». 

Cinema Heróico 

Tencionava envittr-uos um artigo bem 
fu11<1wue111<1do s6bre <ts f<1ç<uilw., <los 
«caçadores de imagem;, dnran le <1 
(;uerra Civil. Ora reparo ago,.a que me 
lirnit.c.i a r.elalor a simples e magniflca 
ltlslórih de José Escwulell, d qual ncío 
acrescentei uma virgula. 

). fos saibr.m que não se lral.1 dum 
caso isolado. 

t ver<la<ie , tLe, até agora. Esca11liell 
foi o único a pagar com <t vi<la o seu 
amor pelo clnema � pelo pcri{JO. 

Mas houve outros que lentw·am1 /<1.· 
ter como éle. 

Fred L., i11glés, o ope,,a<ior <ill Fo.,·, 
envial.'o a Barcelona, pora a OUmpitulo 
()perária foi surpreendido pela revolta. 
Tr.�pou ao /.cl/uulo do «Colon,, no auge 
<lo al<1q11e. 

- «E1u/oidecesle!? \'<lo·te matw·. 
- Nao posso fazei' tloulra fo,.nur. Só 

flq11i é que tenho lu:. 
Doi:s minutos. a1,e1ws, de pt·ojecção. 

Dois mim1/o.� - o baslw1le para Fret/ 
se w·,·iscar a <li:fa:or a [>,!!le . . .  

Contam qu,e, cm /Ja<lajor, u m  opera· 
d()r subiu a uma lône. Levava o seguin-
1.e : 1.°, uma ba,uleira branca, para o JJrd'· 
teger; 2.•, o seu aparelho; 3.• uma me. 
trallwliol'a, par<i o caso <!e se provar a 
ineficáci<I <la ba11<l.eira brm1c<1. 

A bandeira br<mc,1 caiu; A meltalha� 
tlo:-a voou em eslllhas, depols de ler 
feilo a sua obri'(Jaçüo . . .  Mas o operador 
e o '1parelho flc<1ram in<lemnes. E esta 
semana nodem t,.er nas leias elo mundo 
inteiro como a capital da Estnemadura 
foi tonuufo pelos sold<1<los de Frm,co. 

S
E nos apetecer tomur um ban�o, mon· 
tar a cavalo ou dar um passcno quem· 
do estiver a chovor -ninguóm nos 
poderá impedir. Mas já não aconteco 

o moamo. com as vedetas do Hollywood. 
Se os produtores. que as tôm sob contraio, 
lhes diuerem .-não• -aa pobrezinhas não 
1am mais do que ae submeter ... 

Os .-producers• improvizom·se, com efei· 
to. em diroetores do tempo do descanso e 
tratam com a maior solicitude a.s 1uas ve­
detas, que considoram quási como « bibo· 
lotS> caros, que 10 devem acautelar dos 
pro;uizos materiais que J>OUam pl'ojud_ícar 
o seu valor artístico ou comercia1. 

Os ,bibolots», às voies, insurgt:m·se con• 
tra os donos. mas. pelo efeito mágico duma 
�quena cláusula do contrato. renunciam 
a ser soros humanos - pa·ca continuarem a 
ser as vedetas. que todos invejam . .  

Contam•SO muitas histórias, em Holly· 
wood. a propósito das privações a que as 
estrêlas se sujeitam. Muitas constituem, 
a.16m disso, apreciáveis complementos do 
publicidade, tanto maia que as «dactylos• 
da Metro ou da Wamor se convenceram 
de que os cspectadoros venerarão mais os 
sous ídolos, polo facto de. nos jornais da 
manhã. lorom. à hora do almôço. quo êles 
se tóm do contentar às refeições com uma 
fólha do alfac.e do dimousões reduzidas. 

Marl8ne Diotrich aprendou a guiar auto· 
móveis. pola necessidade do seu papo} em 
«Dosiro». Tomou o gôsto a êsso desporto e 
preparava·se para o praticar. por satiafaçã:o 
própria. Isto pareceu perigoso aos produ· 
tores, que so opuseram formalmente aos 
sous desejos. 

Interdíto também a Goorgo Rah. jo9ador 
de «ba.so•balb, Warner Baxter. caçador 
«onragé», e WaUaco Beery, jogador de 
«polo». de praticarem os sou.s desportos 
favoritos. 

E quantos outros prazeres estão s,toibidos 
à.a desgraçadas ostrêlas 1 

Claudette Colbert deve privar•se de jogar 
o «tennis». porque se arriacaria a perder 
umas gramas do aeu pêso ; Ruby Keeler 
não tem o direito de patinar : os seus péa 
pertencem à dança. 

Graco Moore tem uma nxcolente piscina. 
mas. enquanto filma, nã:o pode nadar, por 
causa da voz. O mesmo aconteco com Nino 
Martini. Lawrence Tibbott o Nelson Eddy. 

E 01 trabalhos que paua uma vodota, 
para aceitar um convite, para um cruzeiro?! 
Tem que conaultar o «buroau» metereo16· 
gico. aHegurar.ae do que o hiato está 
equipado de forma a cona4>rvar-so cm per· 
manante contacto com a torra. certificar.se 
de que a bordo vai um piloto experimen• 
lado. etc.� etc. 

Em resumo : a maioria dos actos das VO· 
detaa eatã:o submetidos a um cconttôlo» e 
autorização prévia dos produtores. 

Uma cláusula doa contratos de Ann 
Shirley e de Betty Grable não as proíbem 
de se casar. antea dos vinte o um ano11: ? 1 
Betty Grable, noiva do Jackie Coogan. não 
está preciaamcnte encantada, com a do· 
mora imPosta à sua impaciência. 

A lista de tôdas as proibições que pesam 
sôbro a existência das: estréla8 de Hol· 
lywood alonga.se até ao infinito. 

Alice Faye e Claire Travor não devem 
tomar banhos de sol, para não comprome­
ter a brancura da pele. As loiras, antes de 
mudar a c6r do cabelo, devem pedir auto• 
riz:ação aos produtores. Eleanor Whitney 
não tem o direito de dançar sonão ante a 
câmara : Gail Patrick. Manha Hunt e Julie 
Haydon não podem aparecer em cmaillob. 
para não comprometerem a sua reputação 
do «ingénuas», E o pobre Joe E. Brown. 
quo tanto gostaria de usar bigodo. está 
condenado a ficar imberbe. enquanto du· 
rar o seu contrato. 

L. GRAY 
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os GRANDES REALIZADORES 

CLt\RENCE BRO\JV�I 

O 
VA�T.\S e quanlas pessoas que 

apreciam extr;aordini1riamcnle 
os csp<..-ctáeu..los cjnemalogrú­
fieo'), <1uantas e quantas pcs-

sons que gostaram imenso do Demónio 
e a CarnR e de ..-lna Kal'énine não fixa­
ram o nome de Clarencc Orown. 

Pois Clarence Brown foi o realiza­
dor dêstes e de muitos 'Outros filmes de 
enorme sucesso e é dêle que ,·ou dar­
·\'OS algumas nolus curiosas que pos .. 
suo no meu ficheiro. 

«O homem que nunca fêz 
um mau filme» 

Ê esta a alcunha de Clarcnc.c Brown. 
Tirnto os seus cocf.'a.s. como actores e 
nrodutores apresentam-no vâri;,s vçzcs 
sob {·slc nome. í:lc sorri com naturali­
cla.dc e mod(·stia; rnesmo até co1n ingc­
nu·idade ... americana. 

)hls o cognome tc1n a sua explicação. 
Todos os filmc.s que Clarcnce Brown 
tc-m realizado d,io lais intcrêsscs finan­
<·ciros ao produtor <1ue são rorçosamen­
le classificados de bons filmes. f, de­
baixo dê-slc aspecto que os magnates do 
cinema americano classiíic:u11 as 1>clí­
<·ulas. 

Mns t:unbém jí• tluunanun a Brown 
o re(l{i:a<lor covicua porque os seus 
filmes agradam ao cxihiclor e ao pll­
hliC'o - mesmo no público que lem <·cr­
ias e.'\:igências. 

«Um episódio» 

Certo jornalisla europeu rccl-m-t·hc· 
gado a HoJlywood íoi procurar o rea­
lizador em c:,sa pan, conseguir unH) cn­
lre,·ista. 

nuando o porteito a•l(ll'êéêu 1>rcgun­
lou-lhe se Brown eshlVa e êstc respon­
deu rurtüvclmentc: «Faz fa,•or de en­
trar; subiu hú pouco mas pous.1 j,h. 

O pobre jornali�la cur'opeu concluiu 
logo que ou o criado não tinlrn r>crcc­
bido o <iuc êJe queria ou i:lc não 1)cr­
ccbio o que o criado dizia. Du"idou, é 
daro. dos seus c:onhccimentos ele in­
glês. Mas o que valeu é ouc cnlrclanto 
um pequeno avião passou roncando sô­
brc os lclhado� ela vivenda e foi pou­
SAl" ali próximo. O criado indicou-lhe 
o c:uninho do comJ)o onde o apnrelho 
pousâra e foi assim esclarecida a ima­
ginária confusão. 

A paixão de voar 

Cl:trence Brown <1uando não eslít nos 
estúdios anela a voar ou a tratar de 
coisas rcfcren1cs :.\ aviação. 

A sua casa de Holmb,r IJills pos:-.ni 
��:;:i,���sto jardim e um aerodromo pri-

f.: i·lc ,,uc cuida de tô<la a rnccfin ica 
do a1>a rclho. Fa, as rc1iaraçõcs e Mé 
modifica e melhora certus coisas que 
11 ão estão à sua ,·on lade. 

Possui estes conhecimentos pois cur­
sou a Uoiversidode de Tennessel e for­
mou-se cm engenharia com especiali­
dade em mecânica, a,·foção e cJectrici­
dadc. Ganhou a sua '"ida alé 1915 c·omo 
ir.:istrulor dos recrutá'i da aviação iune­
ncana. 

)[uilos elos pilotos americanos mnis 
céJebres foram alunos de Clarence 
Brown. 

A paixão é contagiosa 

Brown é uma pessoa extraordinària­
mente simpática e um verdadeiro ami­
go do seu amigo. Possui portanto nu­
merosas pessoas com rruem se relacio­
na 1nlimamcnte e muita� delas devido 
à tõnvi,·êncio com llrown tornam-se 
também aviadores apttixonaclos. 

Esliio nêslc número Rulh Chalerclon 
Ga il Palrick e George 8ren 1. 

' 
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Eles \prôprios dizem ser 13rown c1uc 
os dotou do senli<lo do <u·, pois é tal a 
sua íôrça de persua:•Hio que os to1,lo 
calmos e confiantes. 

É freqiicntc organizarem cxc·ursõcs. 
às vcz{•s bostante longas, com quatro e 
cinco aparelhos. A maior pnrte das ve­
zes não J>ousam nrns muitas delas fa­
zem etapas em ,·úrios cidades mais ou 
mt•nos f>r6ximas. 

Da aviação para o cinema 

Dm 1915. Brown. fêz uma viogem a 
Xova York e foi com alguns amigos vi­
sitar um estúdio. 

A técnica cinematográfica desta ép'O• 

Esta l)OJícula originou-lhe a 1n11xao 
pelo cinema e convenceu-o também de 
que pouco ou rrnda per('cbia de c.ine­
matograíia mas que linho necessidndc 
de perceber, para po<lcr continuar. 

l'Oi então n:u-a Hollywood que come­
\·:wa a transformar-se em grande cen­
tro .... rodu1or de filmes. 

C'..om n fama ele já ler realizado uma 
pclíeuk1; em Xo"a York conseguiu que 
)lauricc Tourneur o contrat:lsse para 
seu a�sislentc. 

Ourante sei-s anos lrnb:,lhou sob a 
direc<'âO de Tourncur e ,11>rcndeu com 
êle todos os lru<1ues e scgrêclos do me­
lier. 

Em 1922, confiaram-lhe o primeiro 

Com um broço ,igodo, cm virtud& dum desostre que sofreu durante os filmogens de 
«Gorgeous Hussy», Cforen<:e Brown, atento, segue o trabalho dos octores 

ca não tinha comnaração com as com· 
1>lic.�ções da técnica de hoje. Enlregar 
a realização duma película a um es­
trean te não era caso raro. Como prova 
dcslas afinnações serve de exempo o 
que se pa: sou com Clarencc Brown: 
Foi apresentado a um produl'or, con­
versaram muito tempo e .Brown expôs 
,·árias ideias sugeridas pela recente "i· 
sita aos estúdios. A c.erta oltura o pro· 
dutor fixou-o atenlamente e convidou-o 
para realizar uma pelfcula. Aceitou. 
P:Lssados poucos dias estava a dirigir 
a realização de Tri/by com Clara Kim• 
ball Young-vcdela de nome, naquele 
temp'o - na protagonista. 

filme-Th.e /ig/11 in lhe dark- e de• 
ram-Jhe corno J)rincipal intérprete a 
vedeta Holle Hamplon. 

Dar ui em diante começou a sua gló­
ria. 

O conhecimento com Greta Garbo 

Brown só conheceu Garbo em 1927. 
Tinha íilmado os seus dois primeiros 
filmes em Hollywood...;. A Torrente e 
A Tentadora - e conseguia obler um 
certo sucesso. 

Os produtores resolveram impô-la. 
Para iss-o deram-he como partellair.e 
John Gilbert que possula nesta altura 

uma l)Opularidade fantástica. (Era no 
1cm1,o dos furiosos pelo cinema). En­
carregaram CJarence Brown de fazer n 
m;se-en scêne. O íiJme fêz-se... e fêz 
lal sucesso que ainda todos o recorda­
mos. 

Lembram-se elo Demónio e a Carne? 
Pois é êsle o filme produzido pelo la­
lenlo clCslcs três g,·andes nomes da ci­
ncmalograffa. 

Sôbre o valor de Garbo 

Clarencc Brown tem dado muitas ,·e­
zcs. pl.lb1icamenle, a sua opinião sôbre 
Grela Garbo. Considera-a wna revela­
ção continua ... e são assim todos 'os 
grandes actores. Diz mesmo que nun­
<"ª encontrou intéri>rele mais segur.1 
dos �cstos e das inflexões cm tôdas as 
cenas. f: J>cla oonccntracão e peJ'O tra­
balho que ela consegue êste extraordi­
nário "'Oder. uando chega às 9 horns 
da manhã ao estúdio- diz 8ro\,•n -
Greta Garbo já sabe lodos os movi­
mentos, lôdas as entoações e tôd.1s as 
aliludcs elas cenas que tem que inter-
1>retar. As ropetições s.ão assim reduzi­
das ao mínimo. Tudo íoi já estudado, 
anaJisudo e repetido anteriormente. 
Quando ela começa uma cena só lhe é 
necessária a concentração. 

Brown já realizou películas com al­
gumas das maiores glórias ela lcla. 

Com .Rudolfo \'alentino-o iue,;ua­
tá,·cL -filmou L'..-t;g/c: C'Om Norma 
T.1lmadge a película /Gk;; com a f(ran­
cle e saiiclosa )fa rie Oressler Ema: 
c·om Xonna Shearer Uma alma Uvre e 
Jo:111 Cr•wford em J>ossessed, lelly 
l�inlou ... 

O que pensa de Crawford 

\.larencc Brown conhece perfeita­
mente o Y3lor e 'O temperamento de 
Joan Crawford1 pois tem renlizado \'á­
rios íilmcs cm ((Ue esta é protagonista. 
Além dos que já cilei recordo-me agorn 
de Uma mulher que uenc.eu cm que 
também entra,·a Edward Arn'oll. rc<·cn­
lc ul!liela de HOll)'wood. 

cJoan Crawíorcl- diz Brown - nc­
<·e�sita pouquíssimo das recomendações 
do realizador mns está-lhe eonstante­
mcnle a fazer prcguntas sôbrc a forma 
eomo estú a tr.flbalha,-. Gosta imenso 
de saher a nossa 01>inião. Nunca se 
aborrece, nunca protesta, não tem exi­
gê-ndas nem opiniões sõbrc o diúlogo 
ou ân'(ulo da r,lmnra com'o é éoslume 
e hM,ito de certos eslrélas cuja pooula­
ridadc é devida a tudo menos ao seu 
,·alor rcul. Crawíord é cheia de aten­
çüo com os seus <.�oJaboradores, desde 
o cscript-girl• ao i<níelteur-en-sCCne•. 
Quanto ao que ela sabe fazeri as cente­
nas de milhar de admiradores que pos­
sui são a melhor resposta ... 

llrown afirma que: «C1·awtord íor-
111:1 com Franchot Tone um dos pares 
ideais cio «ccra11>. 

O futuro do cinema 

Ê <·uriosissimo ou,·fr C J n r e n e e 
Brown falar do íuluro do cinema. Tem 
sõbrc êsle assunto pontos de ,·isto mui­
lo especiais e aud�1ciosos. 

«Os futuros dnomas lerão umo arena 
\'asta como a dos circos. No centro fi­
cará a cena e sôbre esta cena veremos 
O'> «actores> representar os J)::t,péi�. ).l,as 
os actores não serão em carne e ôsso 
mas sim sombras sólidas. A soluçiio 
té<·nica dêstc J)roblcma está na luz rc­
fraclnda e na aplicação especial ele de­
lcrrn inados gags>. 1': por causa dê·slc 
ponto de visla que não creio na projec­
ção de filmes em três dimensões nos 
acluais «écrans•. As sombras sóUdas 
serão a soluçüo dt!sle problema. E num 
futuro mais distante a televisão resoJ� 
,·crá completamente o assunto duma 
outra maneira e cm nossas casas pode­
remos assislir às primeiras representa­
ções realizadas nas mais distantes ci­
dades. É preciso não esquecer que o 
cinemo está nà infâncin .. 

Aqui lêm algumas opiniões dêslc ho­
mem que deve o sucesso dos filmes à 

sua sensibilidade e inteligência. 

TA \'.&RES FEfu'IA..'\DES 



Umo ceno prodigioso de «Tempos Modernos»: o,Homem e o Móquino. Em baixo: outro 
irnc:gcm do mesmo filme: Charlot e o componheiro fogem do polícia .. , 

S 
BLU.1 <tbsolutameu/,e ridiculo, em 

p/e110 19B6, estar ct alongar-me. 
para definir a pel'sonalidade de 
Chor:_tot e dar idefrt do sua t�x­

traordinál'ia importância. Jâ disseram 
que êle se poc/c compara,· a um general 
tJuc 1wn(J(, conheceu a <lerrota: a um 
«bo.reur>. que nullca leve nums dias; 
a um homem de e.�tnc/o que nunca. �ou­
be o que .era ,una «gafl e>. 

Com efeito se existe algum artista 
nêsle mundo, cujos filmes alcançaram o 
m<tior <los êxitos; cuja popularMa<ie, 
nunca so/r.eu declínio al)reciâvel - ésse 
alguém é um simples «ctown>. lnsigni­
ficante e ridículo, e tão prof1111dame11/.e 
humnno: Charlie Chaplin. 

Não é nooo, nem bonito. Se.t appeal, 
não tem. Não se parece com nenhuma 
outra pe,·sonnlid<ttle da leia- e no en­
tanto o público, juiz supr.emo. iuler.es• 
..;a-se uivcuuenle pelos seus filmes, pela 
.iuw vi<la, pelo seu J><L�sado, pelo seu fu­
turo. 

lloje, na vcrtltule, sabemos quá.-:i 
tudo, 11,stes capítulos, 110 q11e lhe <li: 
1·.espeito. As suas rw.cnillr<ts amorosas, 
os seus temores do filme falado, a su11 
indepen.cUncia de espírito, e até as suas 
preferências polilicas. 

O que se ignora totalmente seio os 
sewi: iniclos obscuros em Lo,ulres, os 
s.eus primeiros êxitos .e .!Psastres. Cha,•. 
lot nunca falou àcéroo déles e os seus 
amigos e camaradas t/011/ros tempos º"
morreram ou desapareceram. 

O acaso, a Providé11cia <los jornalis­
tas, p6s-me noutro clio em presenç.a 
duma irlaiidesa, sexagenária. 

e uma funcionaria aposenla<la, <1t1.e 
vivR, destf.c o armistício na Cóte d' A:ur. 
Foi ai que a conheci. 

Se não triunfo, como octor. 

Clr=a-se .llrs. Belly O' Cra<idy e veio 
vassar algumas semwws, 1>ela primeirll 
vez 11a sua vida, cm Xice. Veste-se tlis­
cre/amenle .e sem ,elegância. M rs. Belly 
O' Graddy evocou as suas recordações 
</outros tempos, com 11ma indiferença 
que me pareceu sincer(l: 

- O seu amigo clist;e a ver<l<Lde. Sou 
vUwa <lum cab�leir.eiro <le Londres, e, 
ao mesmo tempo, um<r «veterana> do 
cmusic-lmll•, e:r:-colena <lc CharUe Cha­
pUn. [)arece admirado, e afinal isto 
nada tem de e:clraordin<Íl'io. Nc1o era lá 
nmilo onradável fazer c<Lrrelra. nés.\e 
tempo, velo «mu.�iC'-holb. Ch.arlie Clw­
plfo era J)elo meuos ,tóze anos nwt's 
novo <lo que eu. 1l vrincipio tratava-o 
com mui/a amiz<ule e até com piedade. 
Mas linlta um génio terrivel e ocabou 
J)Or se ztm.ga.r comigo - c<>mo com t6da 
a g.enle. 

- lJma pregunta, ml'nha senhora.' 
Como é que nunca Ih.e ocorreu escrever 
ns suas memórias? Uma antiga coleno 
de Charlot, no tempo em que êle errm)(l 
J)elos palcos ... 

Com wn r,e:,·to 1Jago, uolvcu: 
-Nunca fiz lifert1lura. 1? laNl.e f)aro 

comerar. E, po1· mui/o l'$tNmho que Ih,• 
J)Oreça, 1w+11ca dei yraud,e im1>0rlâucil1 
a estas evocações. lloje ainda, mló :�ou 
<'ll/)(U de comf)reender ,, f)Opularidade 
fa11tás/ica <le que CharUe ChaJ)lill <lis­
fruta. Na minha opinião, ainda uão o 
ui r.epresentar melhor (alê ô.� Luzes ,ta 
Cidade) do qu,e no tempo em que t•ra 
um dos meus colegas m(ti,� moclesto.,;, 
elos que nunca tinham moi.� <ln tJtlC 
cinco c/inheiros na (t!gibeiro. Trve sor­
te - eis 111<10. 

1Ue J)róprio nüo sabia bem o que qu,e. 
ria ser. O que lhe i•nler.essava e,·a ser 
milionário e tornar.se célebre. Disse-me 
um dia que, se não triunfasse como 
aclor. se tornarl-a conurcionle ou inven· 
for • .llentirill se lhe c/i:1sesse que tanto 
eu como as minhas camaradas confiá· 
vnmo.< no seu talento. f.onge disso. 

Quanto a mtm consldcrauo-o o proto­
tipo <lo •falhado•? R se continuasse em 
lnr,lalerra. nunca seria :1.in{)uém. 

Os factos desmenlirom as nossas 1>re· 
uisõ.e.�. E, um belo llia. qumulo o eco 
dos seus prim,eiros êxitos chegaram à 
.\mérica, um <los nossos c<,maradas de 
oull'óra, cha1nado Pcrce, declarou•me: 

- Vés Bellyl Estas coisas só são pos-
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siueis n<1 Jmêl'ica, onde o Tealro, o Ci• 
nema, lu<lo -.... e encont,,a num estado 
J)rimUivo. lá, um tipo como o Cluirlol 
consegue fa:cr su('esso. 

- No enlaulo. uolvi, porec.e esquece­
rem que Chovlin se impôs -00 a{Jr<ulo e 
à acimirllção in,·ontllcional de to,lo o 
mundo. 

-De aco,·,Jo! Dei-lhe a minha opi­
nr'li.o apenas. que é iclênJica à ,le todo . .:; 
os que, outróra, conhecel'CU11 Charlie 
Chaplin. 

Charlot agradava às mulheres? 

-Qual e1·a o. sua vfrla priu(ula, nês­
ses tempos? B in<liscriçúo, pr.eguntar? 

- Disserwn qu.e as mulheres tiúo se 
ug,·culavwn tlêle . .\'(lo é verdade.' Pelo 
contrdl'io. o set1 feitio fàrilmente suget'· 
lo a influéncias, conquistava cel'l(tS mu­
llwres. 1'inha 11ma exc.elenle amlga, 
mais 1Jelha <lo ,,ue cu s.eis anos, casada 
com um o/i'cial ele marinha! Era u única 
a acreditar. conuiclamenle, no lc1tcnto 
de Charlot. Por êtc, fnria lodo.< os sa­
cri[irios. P.le era ciumento, até à ceguei­
ra. 1'inha um feitio qu,ezileuto. (;osl<wa 
de .-:e fazer passar por «nmtl. vitima das 
mulheres>, f)Or um ... «márUr ,lo amor>! 
J/arta, a minha amiaa, não obsl<mle a 
afer'ção sillcc,·a que Nc lhe inspirara, 
não p6<le suporlôr durante mui/o tempo 
a sua it1conscqiiimci<1 e sobrelu<lo a sna 
mtmia ,Ja persequiçcio. Quando o s.eu 
iliilio fi11do11, Clrarlie Ch"pli11 falou-me 
com rara slnceri<lade: 

-/Jell11! ,lcha,, que serei capa;: ele 
Pncontrar uma mulher que uiva comigo, 
senão tó,Ja a vida, pelo menos grande 
pur/c dela? 

A franqnc:a que lranspareci'a lla suas 
palavras, féz com que lhe rctorqulssc, 
sem dissimulaçeõs: 

- Oepel!(/e apenas de li, me11 velho! 
Tens ainda muito que aprender, nos 
<lomínios tia psicotonia femlnina. Esr:,.e-

;7,,�"!r�itt':sa.�'" 
Marta te de�, te haja 

.1 face Charlot tornou-se s1ibitame11te 
frlsle. Por momentos, julguei que ia. 
de.,alar em .soluços. Após 11m longo pe­
ríodo d.e refle:i:ão volv.eu: 

- Tenho um feitio levado dos <liabos. 
Aquilo ll qu.e uoc,}s chamam as «cxpe-

riéncias tia viela>. t1ão me s<lo uadt1 pro­
veitosas. lloje subo uma c:scado. Caio. 
Amanlu1 torno <t subi•la como se uad<, 
houvesse acontecido. 

l.embro-me de que as su<1s palavras 
111.e impressionaram. E limild-me a dfi. 
zer-lhe: 

- Ê 9r<we, meu wni{JO! � muito gra· 
vc, o que confessas. 

Charlot, ovorcnto! 

J/(lis tar<le, e por culpa ,léle, fui en• 
volvlc/a numa ridícula história de tli• 
uheiro ... Já lá vai.' ... 1'afoe: mio devesse 
<·vocar tudo i,sto. No cnln.nto, scmvre 
lhe frei cli:c,ulo que êlc eslevt• longe <le 
$e portm· como um cgeullemw1>, co• 
migo. 

l.,'m b.elo <lia, a mulher dum arUsla es­
tava prestes (t <lar à luz um béht:. 
J>rorw·ámos quoti:ar-uos, p<tra lhe com­
prar qualquc,· coisa ele útil. Todos COll­
correram, exceplo ClurrUe. 

Eis as rti=e)es que éle uos <leu: 
«- Roberto ( era o nome tio marido 

d<t f)Qrturienle) é b(ls/ante ontipâti(:o. 
.tlém tlisso, é J)obre e soa de opinili.o de 
Qlle quem é J)Obre mlo tem o tlireilo de 
ler filhos. Xão contem comigo! .Veio dou 
um «pcnny>. 

«Foram vãos todos os esforços pura o 
demover. Por fim :zangou-�: 

<- Esteio aulorizculos, tUs�c roléricn 
a porem no cartão que acomptmhe o 
vosso presenle: «A .,1r. e Jln. Uobert, os 
seus cama,·aclas. à cxcepção ele Char­
lot,. 

* * *

R Mr., Belly 0' Gracl<iy, à guisa ele 
conclus,io: 

-N<lo me queira mal por lhe ter fa· 
lado com 1una franque:a, /alue: dema­
siado bl'ulal, dum homem que é hoje o 
f<lolo de 500 milhões <lc cspec/(1(/ores do 
mundo inteiro. De resto, vai Ião louge 
t11do o que lhe conlet. Se mio o cnco11-
lrasse hoje, lalucz nunca contasse i1to a 
ninguêm. Chw·lot é hoje a maiol' figura 
da tela. E hoje o que lhe desejo é a 
maior felicr'<lade e (Juc :seja ainda mais 
c,!.'ebr.e, se tanto é possível ... 

LUC/EN COROS/ 
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E olharmos, com os olhos de ,·er, 

os poucos filmes entre nós reali­
za-dos. chegaremos íàcihnenlc à 
conclusão de <1ue a paisagem por­

luguesa, tem sido, neles. o motivo com 
mais frcqiiênc-ia explorado. Abandone­
mos os íilmes rl'mdos, onde essa tcn­
dênc-ia. aliás. se manifestava já exuhe­
rantcmcnte (\lidé versão nmdn das l'u­
pilus, A Fonte dos Amores, O José do 
Tcllt<ulo, M,oria <lo Jfar, etc.), p:1ra ana­
lisarmos, de rehm<·c, o papel clcscrnpe­
nhaclo pela 1rnJsagem nos íonofilmcs 
nac-ionais. 

A Severa e Ga<lo fl,.avo íoca\'am. so­
brcludo. as lezírias imensas elo Hiba­
lcjo, com os seus «montes» de sobrei­
ros; os riachos que mois acentuam a 
sc('ura escaldante da planície; as es­
tradas poeirenh1s. onde os campinos 
<lir-sc-iam �;crdidos na bruma; os hori. 
zontcs, !\Cm rim, que adivinhamos, es· 
rumados l)cla n,chlina ela manhiL 

Cwupinos ,to /Ubatejo� que veio de· 
pois da Sev.A:r«, abordou o mesmo lema: 
HS mesmas terras e as mesmas genlcs. 
no pulpitar da sua ,·ida Íe<..\unda ébrin 
de librrd�dc, de sol. de luz. 

Dun\nlc muito tempo ''-Urecia que os 
<'inca�tas. depois da «desc.:obcrla> da 
�n1.m·é. não se intercssa,·am por oulros 
a�sun tos n.ictôrjro-.. que 11:10 íôssem as 
lczírh1s e a fesla br:wa. 

)las .l Canrtio de J..,isb<><t. eomo o 
nome indica. t·antou n bcJc1.a dri r.a· 
pital, a sua graça singela, o viver sim· 
pies dos bons burgueses, a ingenuidade 
elas suas fest:,s, dos seus dcs<·antes e 
arn1iais. E mais uma vez se voltou a 
repisar um rema jti mais ou menos lrn· 
lido. cm M[unm do Dr. João de S,,, cm 
/,isbo<t ele Leitão de I.Jarros -o que 
não qucl'e dizer que o verdadeiro fj(. 
me sôhre Lisboa se encontre já rcali• 
zado ... 

Com as Pu pi111s, tom'Ou-sc, por fôrça 

dns cir<·unst:lncias - e .tincfa ben, ! -
novo rumo. 1�m hrc\'CS a1lontaincn1os 

m,onlamenlos, nada ,nais! -entre• 
,·imos a Coimbra Doutora (que grande 
filme nli eslfl). o Pôrto laborioso e o 
)linho verdcjnnle. o mais �\hençoado 
torrão da Terra Portu�uesa. aquele que 
a �alurezn mais 1Jrôcli�amentc dotou! 

l)c1)ois das Pupilas, o Trevo de Q,u,. 
Iro Fóllw.�. E neste filme fflo critic:1do 
e dis<·ntido. a p:fi�..\gem J)Orluguesa 
lriuníou urna ,·cz majs- e foi um dos 
seus elementos que mais agracio dcs· 
pertou. A viagem de Lisboa ao Põrto, 
meia dúzhl de inrngcns felizes. ouviu 
mna salva de J>almas, as mais sincer;-1s 
e numerosas que o íilme logrou acor• 
rlar. 

/Joc.age, 1>ela natureza especial do 
assunto que roca, não nos tJodcrá dar 
uma C'ontrihu'ição apreciã,·cl no capi· 
tulo do aproveitmnenle da mfisagem 
porlugucsa. lleuo/11\ão de Jlaio, de An· 
Iónio l.oJ)cs lliheiro compensa.nos. p'o· 
rém. larg:_unentc. São dêssc filme as 
inrngcns que ilu,'ilrnm esta p;'tgina. ver· 
<ladeira� c:clcscoberlas> lôdas cl:,s, 1u·o· 
clígios de arlc e de hom �ôslo. �ão sào 
as úni<·ns acreditem. \'imos dezenas. 
lôdas do mesmo nível superior que 
dislin�11t,' as riuc apre.senhtmos. ('Olhi· 
das. <HJui e ali. no fértil íilão <la Terra 
Porlugucsa. 

Finahnenle, A Cllltçcio da 1'er,·a rc· 
\·c1:ir.no:H\ a bclezH q11{1si ignorada de 
Pôrlo S.nnto. <1uer nos seus rcc:mtos 

nrnis belos e pitorescos. quer na gran· 
dcia seh•ãlica d�s terras, que o homem 
desbrava. ena a dia, numa epopeia que 
1cm ,·aa1<1uer coisa de grandioso e de 
sôbrehu mano. 

PortugaJ é um país riquissimo sob o 
aspecto pais,lr.ístico. Temos neve na 
Serra da Eslrêla-e 1cmos o sol escal� 
dante do Alentejo, sôbre uma terra em 
fogo. ·remo:i;. t1rcais sem fim, na orla 
maritJma. e nu\las im1>one111es como 
no Buçaco e cm Sü11ra. l'emos ·o Ocea· 
no bravio e os rios cantantes, lado a 
lado. Lagos trnnqiiilos, à beira de flo­
restas paradisíacas. PJanícies a perder 
de vista e rnonlanhas, elos mais varia· 
dos matizes. Portugal, manta de rela· 
lhos. e.ada qual com o seu geilo e a sua 
côr-seria cine.matogr:'líicamente céle-­
hre, se cincmntogràíicamcntc também 
não estivesse l)Crdido. como ((llC lan. 
çado à margem da Em�opa! A Caliíot·. 
nia n,1o tem mais luz. niio tem mais 
nlriedade e nwis bcléza do (lllC o nosso 
1H1ís. E é julgad<-l 11111 1>araJso. u1n rin. 
cão ideal. 

Por isso. ,·oltamos a repelir. a apre· 
goar: arejemos os nossos filmes, (�om 
a pé-t"isaeo:rn ])Ortugues;i. Façamos a sua 
propagand,1. me�rno entre os na('ionais, 
que deS('Onhe<·em. cm regra. a sua terra 
- um país onde se ,·iaja umn vez por 
ano ... 

Ranhemos os filrncs da nossa luz! 
Demos.Jhe, ('Omo funclo, as noss:1s m•i· 
:-.agcns sem paa·. 1:: naciorwliznnclo o ci· 
nema. desta ror111a. prest;:)mos.Jhc um 
serviço inaprechível: faremos com que 
os nossos filmes. sem ser nas insufi. 
('iê-ncias de tôda a cspé:eie- sejam em 
:_ll>Soluto dircrcnles dos oulros que PC· 
Jam as noss;1s telas ... 

No próximo número, um artigo sensacional: "A propósito do Concurso Internacional de Filmes de Amadores", pelo delegado de Portugal, naquele certame, Sr. Dr. Antonio de::Menezes 
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Junc Long deve, à cultura físico, o sua linho e o suo c.souplesse» 
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A Página das nossas Leitoras 

A ARTE 

DE AGRADAR 

M
ADELFJINE Renoud, umu das 

grandes :,rtistas cio Teatro 

Franc&s, Societária da Corné­

dic - l�rançaisc, intérprete inteligente 

e fina que ao cinema tem dado 

·o melhor da sua sensibilidade, é a au­

tora do •curioso urtigo que se segue e 

que as nossas leitoras vão ler com in-

14.!rêsse: 

NÃO TENHAMOS ILUSõES. 

ils mulhcr,es que JlàO são belas, que 
uão podem contai' senão com o seu 
«charme>, no caso de o terem. ou ape­
nas com a sua personalidade, se cclwr­
me> llãO lêm - uão se deuem iludir a 
.si próp1 ias. 

Excuniu.em-se com siucerida<le, ollte,n 
para si t·om os u.csmos olhos com .1ue 
ollwriarri uma estnmha e procurem . a­
ber o que mais prima pela be�:a, no 
$eu caso - tarefa fácll, aliás - JXtra 
v1·ocurarent valorizar, d.epois! Feito 
isto, vejam o que llâO uos aora<la em 
vós própl'ias e clC1ssif iquem os motivos 
de desaorado, em duas classes: us (tl1e 
são susceptiu,eis de melhorar e os que 
súo irremediáveis. 

Não quefram disfar,.ar defeitos físicos 

cum coisas que sóbre éles ainda cha. 
main mais a atellç<io. Encarem-nos com 
i1ontadc ele os eliminar, pacientemente. 

Pam os frrem.ediáveis há duas solu­
ções/ Uma: resignem·se, e.;;qtieçcun-11os 

- p<ll'a que os outros o�· esqueçam. Ou· 
Ira: sublinhem-1ws audaciOs(JJnente: se 
a bóca fór gmnde, carreguem os lábios 
de cro11ge>. Se 11111n sobrwicelha estiver 
mais ulla do que outra, pintem.na na 
mesma! As vezes, estas audácias reduu.· 
tlwn em autênticas vitórias. Questão de 
lemperamellto. As americanas, sobretu­
<lo. são 11wslras néste capítulo. 

DEFINAM O VOSSO GÉNERO 

N(iO se mascarem.' Isto é: J)rocurem 
M'r :;emp1e o que na realidade são! 

As mulheres «coquelles>. au<iaciosas 

e azougad<1s podem usar uma «maquil­
lage> espalhafatosa e fatos de atrair as 
vistas ... I'odem co1·re1· êsse risco. 

As raparífluiuhas simpáticas, que 11ão 
são feias, mas q11.e não são bo11itas por 
ai além, têm t6<1as as uantagens em ser 
simples. 

Sobreludo, evitam copiar seja que es­
trela fór, por mais evide11le que seja a 
sun beleza, por mais i11co11teslável que 
seja o seu magnetismo. Porque ela tem o 
tipo da s11a raça, do seu pais, tipo fí­
sico que diz. com a sua maneira de ser. 
Há. poucas probabilidades q11e corres­
pondam às vossas c,1racterislicas. 

Não se iludam, r.epilo ... 

SIMPLICIDADE, EIS TUDO! 

T6das as raparigas perdem em apare-

por Madeleine Renaud 

cer <pomposamenle> 11esti<las. Sejam 
simples, frescas- não dêem <lemasia­
dcunenle nas vistas. 

Quanto -0 nHm, a,loro o brwico, o 
a:ril, o prelo, os fatos à vontade e des­
portivos. T.enho horror aos vestidos de , 
noil.e, salvo quando se parecem com 

trajos de passeio. Deixem ao vosso ca­
belo a c6r uatuNll. Consen•cm�no negro 
011i c6r <le linho� se a Natureza assim vos 
dotou. Plnl<un as unhas? Tentem enuer­
uerui;d-las num i<>m nllturat. Ou, enl<lo, 
<le vermelho. Pujanl <lo «nacr.e>, do 
«fa..mbroesa> e de outz-as chinesices se• 
melhwiles ... 

Cuidem bem deras, {1,çam bom uso <lo 
polidor e dispensarão a pintura, com 
vantagem. 

Sobretudo s.e as mãos {6rem papud11s, 
ou pouco bonUas ... Qu,e inlcrésse há em 
dw.1nw·, s6bre .elas. ,, atenção'! 

J>enleiem-:�e :;cm grcuule . .;; {tmlasi.as. 
Quw1to a mim, evito as ontlulações a 

ferl'O. J>ermwtenfes, pio,· ainda. Faço 
ap.enas cmise-en-JJliS>, éorn água. Se ti­
ver.em cabelo fol'le, podem fa;zer tudo 

isso ... Eu 11ão aconselho. 

SEGREDOS, QUE NÃO SÃO 

SEGREDOS 

e aqui têm, para findar, todos us 
meus segrê<los, que, a bem dizer, mio 
são segrêdos. 

Vão J>f'Jra o cw,rp� descw1sar, scmpr?.. 
que puderem. Nada há qu.e valha o ar­
vo1·e<lo. Para mim, p11ra todos - é o tó­
nico ideal. 

Uma dieta simples, sem exagéros, é 

,aconselhável: legumes, frutos, carnes 
mal passadas, sem mólhos esquisitos ... 

Depois do meu banho mall'nal - mui­

to quente - dedico-me à cultura física. 
Como panaceia para o emúelewmen­

/o e bem-estar aconselho o a:eile. Como 
medicam.ento externo e interno. Não po­

dem dizer que �hes receito produtos ca-
1·os ... 

Na minha cara, para a limpar da 
«m"quillage>, não ponho á{Ju<t, sabão, 
uaselirw, e - sobrelutlo glicerina. Limi­

lo-me<J «passá-la>, com um pouco ele ai· 
godão embebido em azeite perfumado. 
De resto, como lenho a pele um pouco 
séca - não quero outra coisa. 

Quando estou 11111ilo pálida, o que me 

iudispõc imediatame1ite, uso um pouco 
de crouge,. Porque se por um laJo o 
azeite é excelente (tomem uma C<Jlhe­
rada, ao deitar, três a quatro vezes 1,or 
semana) a má disposição nada tem de 
agradái,el. 

E a má disposição elimfoa-se, 011 ale­
nua-s.e, no dia em que todos se conven­
cerem que o bom humor é um dos mais 
seguros elementos do equilíbrio flsico e 
moral. 

JfADELEINE RENAUD 



C
O:>:HEÇO uma quantidade de ra-

1>azcs que fogem cio casamento 
como •o diabo ela Cruz. Para 

., êles, é. pior cio que a fôrca. 
Ê a mulher a razer c:ccnr1s>, a proibi­

-los de sair, a não querer que recolham 
larde, a não os deixar ir ao fool-ball ... 

Ora estes rnrntzes foram um dia ao 
cinema \'CI' O llomem Somb,.a. E a 

:J11rnior parte dêJcs, dcclaranun-me: Ah! 
:.: >C eu th·esse :l ("Crteza de <1uc encontr:1-
1,·a uma muJher como a )Iyrna Loy !. .. 

Casavam-se logo a seguir, claro está ... 

* * *

Antigamente, há sete ou oito anos. 
llyrna Loy en\'ergava um ,·estido longo 
e sinuoso, ele sêda negra ou pele de pan­
tera. Era coleante e p&rfida: a mulher 
serpente. Ao pobre Adão, indeciso e 
tentado, oferecia a acre e saborosa 
maçã do pecado morlal. Hoje vive para 
resgatar a de,preciaçiio do lar conjugal. 

�las (tue lar! Nêles dominam todos 
os elementos que se coslumam pôr de 

• infusão, para obter um casamento fe. 
liz: fidelidade reciproca: auxílio e 
assistência, por parte do marido; obe· 
diência por parte da mulher. 

)las ela soube temperar tudo isto c'om 
um maravilhoso ramo de fantasia, de 
ternura intcHgente. de camaradagem 
Uma mulher - uma linda mulher- que 
confiante, de lealdade e simplicidade. 
seria, ao mesmo tempo o melhor dos 
camaradas! O ideal dos homens, niio 
há que ver! E bá pouco tempo li, assi­
nado por um dos maiores críticos lon-

d ri nos- seriíssimo, ele ordinârjo­
-êste domenb',rio, a propósito dum dos 
seus últimos filmes: 

cE temos Jlyrna I.oy. Que direi de 
)!yrna Loy? Isto: que se de"iam dec1·e· 
t.,r sanções contrn os homens que. ao 
menos uma vez. não idealizaram o seu 
casamento corn l\'lyrn:1 Lo:v. E que não 
sfio normais. com certeza>. 

* * "

Que idade pode ler )lyrna Loy'! Con. 
lanclo bem. convento-me de que é já 
«trintona>. E, por milagre seu. os tã'o 
temidos 30 anos. tornaram-se na jdade 
invcjãxel para a mulher. ,·,damos a sua 
vida. Só h{t 1>ouc.o ela atingiu esta ple­
nitude de talento e de cncnnlo. 

Antes. o que era )lyrn:, Loy'! 
A ,principio. uma garota da provín­

cia, ele cabelos 1'uhos, de olhos claros. 
nariz anebitado. braços desageilados. 
Xasceu numa pequena dd.1<le, na íoz do 
)lissouri, em plena montanha. i\a re· 
gião ·onde as minas de oiro estão esgo­
tadas e 011 de as lorren tes são inesgotá­
veis. Nessa montanha, �elv::\tica e bela, 
a quem devemos já Gary Cooper. 

Vestia calças de rap�z e usava o ca­
belo cortado à escovinha. 

Gostava de ir à pesca com o pai, nas 
frias águas da montanha. Adorava a 
caça, as longas marchas pela floresta, 
as altas para descanso e para preparar 
as reíeições frugais, do bom caçad'or. 
)lyrna era a favorita do pai, porque era 
um verdadeiro rapaz. 

Tais foram os anlecedentes desla ra-

J)ariga, que foi na sua inCância unw au­
Lêutic..'\ Maria-rapaz, para se tornar de· 
pois mulher fatal e mais tarde espôsa 
modêlo, século XX. 

* * *

O pai mo1Tcu. A família nbandonou 
:'.\lontana, pela Califórnh, ... \lyrna te,·e 
que ganhar a vida. Aprendeu a dançar. 
Dava lições de dia e, à noite, lrabalhava 
como c:girl> nnrn número de Fanchou & 
�!arco. Um belo dia, um fológrafo céle­
bre, Henry \\'nxman. foi. durante um 
ensaio, fa1.er algumas fotos elas bailari· 
nas, J)arâ um magazine de luxo. 

Entre as raparigas. distinguiu )[yrna: 
:, sua silhueta elegantissima, e a sua ma. 
neir:1 inteJigente ele «posar>. 

Dut'ante um dia inteiro, fotografou-a, 
procurand'o e complic:111do a ilumina­
('âO, a «maqui11agc> e as fotos. À noile 
verificou <1ue íizenl esplêndidas rotos. 
dum exotismo de crnusic·hâll: �(yrna de 
lábios sensuais; ínce um pouco esquã­
licla; olhos esverdeados, rasgados para 
os lados; corpo tortuoso e serpentíneo. 

�lostrou estas rotos - orgulhoso como 
estava- a tôda a gente, e, entre oulros, 
â Hudolfo Valentino. tste co1n•enceu·se 
imediatamente que estava .lJi a mulher 
que buscava para Cobra. E antes de que 
ouvissem, sequer, a sua opinião, Myrna 
foi caracterizada e transformada em 
mulher fatal ... e oriental. .. 

Foi um desastre! Não é, "ssim, de pé 
para a mão, qu.e se encarna um papel 
de mulher serpente, sobretudo quando 
se é uma rapariga simples, quási aldeã 
ainda. 

Logo <Jllt:: viu a ... ua prc>vH, �lyt na 
<\01H1>rccn<lcu e deixou o c:-.túdio, .... c.-m 
ouvir nin1tném. l�stc J>rimciro lJ•su<:cs,o 
deu-lhe \'Onla<lc de lrabalb�u\ de se 
n·habilitar aos seus 1>róprios olho,; . 
. \rrcgimcnlotH•c cnll·c as íigur::mlt..,. 
:"\ilo era ricn. Entregou :,o chefe de fi­
guração as rotos que lhe deu \Vaxm::in. 

Desempenhou assim, um. dc1, cem 
1rnp(•is de mestiça, <·hincs:l. e outras ra­
J)nrigl:ls de côr. mais ou n.tnos 1>érfid�1s 
e amorosas. 

ChcS{ou-se a pen•rnr que ela nunc .. 1 
<lcixaria os Fu )lanchus (" outi·os chinc· 
sices. Variou um ponc·o, <lescmpcnhan• 
<lo pap�is de espia e de «mulheres 
m{1S>. 

Qu,rnlas vezes ela dcs\'iOu f.onr:uJ 
Xai:cl daquela íidelidade (Jue êste ju­
r{u·a à )lay )foc Avoy. nas C'omédi.ls da 
Warncr ele 1925-1926? 

O tempo passou. :\lyrnu depressa se 
eelcbriiou. Ontem .lli.,siío Secreta, O 
Ilomcm Sombra, Testemunha Impre­
vista. 

Hoje. A S.ecrclál'i11 do meu nwriclo, 
Perseguidor <le Saias, .1 .l/uJhcr ela., Pé­
rolas! 

* * *

:\lyrnn I.oy concluiu já o ciclo das 
suas rncl:tmorrose,;'? Ac.bo-a tão bem 
como está, que não go,;tarfa. de a vc1· 
mudada. As mulheres. ela incute uma 
esnódc de conria.nçn em si próprias. no 
sen triunfo. É encantadora. e não r aca .. 
dcmi(·<1mente bonita . .  \grada. Os ho­
mens, de tôdas as idades. acham-na 
c:formid{web. E no fundo, (: caprichosa 
e exigente, como t(Hla� as outras. 

,\las ela trm cpersonalidade conjugal>. 
Per�onalidadc, que acabarão por 

apreender à fôrça ele a ver, no seu lar, 
hnrmonioso e feliz. ora com Clark G�· 
ble ora com William Powcll. As mulhe­
res. diz.Jhes que para se ser amada e 
para se fazer a íelicidn,te dum homem, 
não é preciso ler virtudes úridas. fazer 
grandes sacrifícios que r.;nguém agra­
d�ce. exibir uma doçura e resignação 
angelicais. Como também são incon,•e­
nientes os ciúmes estéreis. suspeitas 
mesquinhas e autoridade lirâ'nica, para 
se fazer amar por um homem. 

Por tudo isto, afigura-se que seria 
justo dar-lhe um diploma de cprofesso­
ra da felicidade conjugal>! E quanto se 
ganharia em ser seu discípulo! 

s. e.
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··crNE,JORNAL" ENUMERA os FILMES QUE VAMOS VER

J.\ NOVJ.\ t,t P O R J.\ O J.\ 

p ·R o tJI � 
..... �r � 

,., " " " 
Continuamos hoje o relação dos 

filmes a estrear no próxima época. 

A série é tão grande que muitos dê­

as terão de ficar ainda paro o nú­

mero seguinte. 

__ 1911_ • !:!U::I��--

Já vamos no quorto semana e 

«Cine•Jornal» ainda não esvasiou a 

caixa dos surpresos! 

E de notar que o qualidade acom­

panho o quantidade; podemos estar 

certos que o temporada de 1936-37 

marcará sob todos os pontos de visto. 

t ALA)lOS das troduçõcs distribuí­
.. d�s pela .lletro, So1101·o·Pilme, e 

20" Ce11/11ry Fox. 
Ocsta feita vamo.nos reícrir a mais 

duas firmas distribuidoras: à .J\lianÇ1.t· 
-Film.e, do Pôrlo, que representa a R. 
K. O., e a Sociedade Raúl Lo1>cs Frei­
re, L.:'a, que detem 'O exclusivo ela U. 
F. A. 

Começemos pela Alia11ç<1-Pilme. 
É de fresca dnta a popularidade con­

quistada entre nós pelo par de bai1ai·i· 
nos Frêd Astaire-Gingcr Hogcr, mas hln• 
lo um como outro são consjderados já 
como inaprescindíveis. 

Fred Astah·e é o maior bailarino que 
lemos ,·islo, na tela e fora dela. Niio ve­
mos mesmo ninguém com quem se 
possa estabelecer paraJeJo. 

A sua agilidade é pasmosa. A intui­
ção que posstli do rilmo d�í-lhe íoros de 
"erdadeiro artisla. A elegância de atitu­
des, o reclemoinhar caprichoso, <Jmh;j 
in\"erosímiJ, dos pés alados, são mais 
que simples alardes duma. consumada 
gimnástica: é arte, no plcn'o significuclo 
da 1>alavra. 

Êlc cria os seus baiJados; dir-sc-ia 
que os improvisa no momento preciso 
cm <1ue começa a executá-los. 

Ginger ll.oger não é só a parccint 
ideal de Fred Aslairc (e já nflO era pou­
co). Gingcr Rogcr é, dc-ccrlo modo, a 
Hermínia Silva da América ... 

Estamos a vê-la e a ouvi-1.i no / llke 
music> no «Voando para o Hio> ... Que 
castiça! 

Dentro de cada rapariiw. americana 
há uma Ginger Rogcr, discreta, cons­
trangida, polida pelo uso ela sociedade, 
mas que ao quarto ccoktail> inompc 
como rolha de garrafa de ch(lmpanhe. 

... Pois cá os teremos cm 11·�s filmes: 
Top llat (Chapéu alto) é repulado o 

melhor dos filmes do par dançarino. -
De se tirar o ch:.lJ>éu, consjdern a crj. 
licn. americana. 

�'sina 12 

Siga a Mnriuha. Con,·ih� a que não re­
sislirá o mais p'ondcrado e grave dos ci­
dadãos ao ver Gingcr noJ;;cr vcslida de 
nrnrujo. Tem po:· ccn.írio �, es<1uadn.1 
:-1mcdcana. 

E Swing tlme, sucessor do c\'oando 
pnra o Hio>, c·onfonne se fmuncfo. 

Bm carne ,e ôsso veremos ainda Gin­
ger Roger, mas sem Fred Astaire. É uma 
comédia musical com George Orcnt que 
foi parceiro da Garho no Véu ,tas ifu. 
scfos. 

*
.. .. 

Kalherinc Mc,1>lmrn é um c:,so únlco 
no cinernn. Ao pronunci:w o seu nome 
fala-se de Sarah 13ernhardt. :\las não, 
ela é incomparável. 

Katherine Hepburn é o mais extraor­
dinário temperamento al'listico re"clado 
até hoje pelo cinema! 

A :\laria João, das Quatro il'mcis ... . lia� 
ria Sluart ... dois mundos diferentes, 
mas a mesma arlist:.. 

Os americanos J>rcslam-lhe lôdiis HS 
honras: escolhem um aulênllco valor 
l)tira realizador- John Ford, o aulor 
do Demurcianle; gastam rios de dinhei· 
ro para nos dar uma raínba da Escócia 
no ambiente próprjo; ít\:r.em-na acom-
1>anh;;1r de Fredcrich )larch; c-'O ci'111m 
lo!. .. - usam de um escrúpulo extraor­
din:hio na reconslihflção histórica· da 
época. 

A A1ilérica delirou ... E Portugal'? 

*
. "'

Esta Lily Pous, que ,·�unos ·ou,·jr 
agora pel:l primeira vez, cles,·enda até 
certo ponto, o segrêdo da suballerni­
dacle do cinema francês, e conCirma 
urna \'CZ mais o lugar comum de que 
•ninguém é proíecta na sua lerrn:>. 

Uouxinol da França chama hoje a 
América, em homenagem à voz purís­
sima, ft<.(uela que no seu país andou a 
mendigar, de estúdio <'111 estúdio. um 
p:.!qucno papel.. 

:\ sua voz excede a de Grave )loore, 
mas não teve sex-appeal suficiente para 
impressionar os dirigentes ... E foi mais 
oiro que saiu de França, por<1ue Lily 
Pons hoje ganha o que qucre. 

vc.J:1-emos cm ,t voz do Amor. 
/'frota bailarino é um filme lecnicO· 

Jor (nrnis um) com a felina Stcffi l)unn, 

d� C11c<11·<wha. 
Terem9s aind:\ um filme c·om Charles 

.Ooyer mas ignon.Hn•sc, pe>r e11<1lHrnto, os 
pormenores. 

*

A Ali<mça-Filme apre�enla. também, 
filmes franceses, enlre os quais há rt 
destacar Porlo Arthur, um cios episódios 
mais emocionantes cl:l guel'l'a russo-já.· 
pones:, (1905). 

Espera.se que êste filme. rc.alizado 
por );íkolas Farkas. o aulor da IJal<,­
Jha, venha rclrnhilitar o c.incnj.fran<·ês. 

Teremos oc-asião de admirar cm Por­
lo .t\rthur Daniêllc Darricux, considen,. 
da hoje a 111aior :1rlista francesn. acim,1 
de Annahella e «com o estôfo da Réja. 
nc> como asseguram os ('ríticos de Pa­
ris. A ,·cr vamos. 

O grwule ,111101· ,te 13eetoveu é um fi(. 
me de Ahel Gance. Henry Bauer na íi­
gura do grande comopsitor tem deve.­
ras cnsanchM; para marcar qu�rnto \'ale. 
E cle1>ois ouviremos o c<..:la.ii'c ele Junc> 
e oulros 1rcc.:hos ele Occl'o\'Cll J>cla Or· 
qucstrn cio Conscrvat()rio ele P:.wis. por� 
menor que não lêm nada de ü1signHi­
cantc ... 

:\ fechar a rela�·ão, dois intcressanlcs 
fil111cs: uma comédia music:11 com )lar­
tha Eggcrth e ,,,isfer Fiow, de género 
J>Olicial, com FenHmdo Gravey num pa· 
pel diferente do� que tem desempenha· 
elo �lf aqui. 

"' . 

Do primeiro gn11>0 distribuído J)Or 
Raúl Lopes Freire fazem parte, entre 
outrns, as scguinlcs J>rocluçõcs: 

Tu és a mluha felicidad.e ... Versão 
alemã com o célebre tenor Benja.mino 
Gigli que ainda nflo conhecemos mas de 
que se diz mara"Hhas na arte ele cantar. 

O Castelo de t'lmulrcs. t: um fíJmc 
realizado por Gcza ,·on lloh·ary. com a 
encanladora )lal'lha Eggcrlh. 

lrnpe1·<1dor <ia C-0.lifórnia, ,,,·oduçào 
que íoi apresentada durante as OHmpiú­
das cm Berlim. Foi t, triunfadora na 

Bienal de Ycneza o <1ue ossegura a sua 
grande t·lassc. �·o protagonish11 Luiz 
Trcnkc1·. 

A U. F. A. le,·e, em tempos, uma ,"oga 
exlraordináeia entre nós. Depois o ci­
nema alemão entrou a declinar; a lifa 
foi perdendo aos pontos. 

Pnrcce disposta agora a retomar ora· 
minho perdido. 

A 1·cconquista ele LiHan lh.rvcy ú nm 
lnrgo J)asso nêsse caminho. De Yolta da 
.\mêrica, cujo «clima» n estioln"a, vê-la­
-cmos cm Uosus negrds, un versão fran­
(•.esa. 

Henry Gtn·n1, também contraindo 1>cl:, 
Ufa, chmça na \°<tlsa Real, coir1 o seu 
ar J>ctulante que tem c::. condão de nos 
irritar . .. e de as;radar ao belo sexo. A 
seu lado trabalham Hcnéc Saint..iCyr, 
�líla Pnrély, ele. 

Em Cavalaria Ugei1·a leremos a )lona 
Goya, Constant Hémy, Gabriel Gabrio e 
<>nlros. A acçi'LO passa-se !1um circo. Ver­
são fn1nccsa. 

A azoug;\da Anny On<lra, a ingénua 
ntrC\'ida, a mcnina-bonila <ia Alemanha, 
n.1>nrcce cm tu.a de mel (sem Schcmcl­
ling ... ) 

Seu ex-marido, Karl Lamac, realizou. 
Nfio admira ... 

Os tlois fa\'Oritos é uma comédia mu­
sical com Liselle Lau\·in, artista fran­
cesa que a Ufa soube ttJ>rovcilar. 

ll :1rry Piei dá-nos mais um esplên• 
dldo Cilme de aventur�,s, cm c1ue é a•o 
mesmo lempo realizador e intéq>rele: 
,1 voz t/<1 selva. 

Lá para Dezembro tal\'c:r. tenhamos 
entüo ocasião ele nos refcrirm'os ao se­
gundo grnpo de filmes lic Raúl Lopes 
Freire, entre os quais, sabemos j:'.t, al­
guns são inlerpL'elüdos pelo grande 
Jaunings. 

*
.. .. 

Contamos terminar no próximo nú­
mero esta resenha, tão extensa como 
curiosa. de filmes eslnwgeh·os a exibir 
"" temporada 1936-1937. 

Depois falaremos dos nossos (os úl­
timos são os primeiros). E, lambém. sob 
êstc as1,ecto, a nova temporada real­
mente promete ... 

ANTóNIO DE CARVALHO NUNES 



Grove, hicrótico, .Mottenc esc-uto os polovros de ornor de Chorles Boyer, c:ujo face porece reflecttr os preoc:upoções do suo situoçõo, no meio do deserto imt-nso, em luto 
com os tríbus rebeldes 

Vot:os e desejos 

Um professor, num grande colégio 
americano, fêz um ü1quérito entre os 
seus disclpulos, para saber o que gos­
tariam de ser, no futuro. Eis as reSJ)OS· 
tas: 

Maiori<1. masculina: 

- G. Mcn (poJJcias encarregados da 
luta contra os gangsters). 

Maioria feminina: 

- Gingcr Rogers ... 

«A FUGA DE TARZAN» 

As filmagens do :J.• Tarzan• \Veissmul· 
ler, ;I Fuga de Tai-z<ml tem sido objcc­
to ele especiais cuidados. 

Foi iniciado há dois anos. Há um 
ano, dado por concluído. Os magnates 
da .Metro- cientes de que no dia cm 
que o Novo Tarzan seja inferior aos 
precedentes, se acaba :1 mina ... - não 
se dennn por satisíeitos e mandaram.no 
novamente para o estúdio, entregue a 
outr� realizador. 

Em Outubro, porém, estará definiti· 
vamente pronto. 

10 filme custou já um milhão e meio 
de dói ares, ou sejam cêrca de 36 mil 
contos da nossa moeda. 

OS RESULTADOS DA BIENAL DE VENEZA 

"O Imperador da Calíf ornía" 
ganhou a Taça Mussolini 

A IV Exposição I nternocional de 
Arte Cinemotográfico terminou com 
um êxito triunfal poro o arte cine· 
matográfico alemã. A mais oito re­
compenso, o Taça Mussolini, foi con­
cedida ao filme alemão, de Luiz 
Trenker, «O Imperador da Califór­
nia». A arte cinematográfica alemã 
foi ainda contemplada com mais dois 
prémios e cinco medalhas. O filme 
sôbre os jogos olímpicos de inverno, 
«Juventude do Mundo», teve o pré­
mio <<Luce», como o melhor do­
cumentário, e o filme «Ac,orde final», 
como o melhor filme musical, rece­
beu o prémio do Instituto de Teatro. 

t sabido que neste filme se exe­
cuta, pela orquestra e coros da Ópera 
Municipal de Berlim, o último anda-

i mento da 9.• Sinfonia de Beethoven. 
Com medalhas, foram premiados os 

filmes de enrêdo «Ave Maria» e 
«Traidor», bem como os filmes cul­
turais e escolares «Metal do Céu», 
«Um mar que se afundou» e «A câ­
mara viaja connosco». 

O prémio paro a melhor realiza­
ção recebeu-o Feydcr pelo filme 
francês «Kermesse Heroica». Como 
melhor actriz:, foi premiada Anna­
bella, no filme «Véspera de com­
bate». Como melhor actor, Muni, no 
filme da Warner Bros: «A vida de 
Louis Pasteur». Como melhor foto­
grafia, o filme inglês «Tudor Rose». 
O prémio para o melhor filme poli­
tico-social ganhou-o o filme italiano 
da Abissínia, «Marcha de Heróis». 
Como obra de cinematografia cien­
tifica, foi premiado o filme da «Luce» 
«Um golpe de vista sôbre o fundo do 
mor». 

QUEST.10 DE PRINCIPIO ... 

A sensibilidade, a espontaneidade, a 
justez;.\ da expressão artística de Ka· 
1 huri nc I lcpbu rn são célebres, em Hol­
lyw"Ood. Tê>das as suas cenas, ficam 
bem. logo à primeira ,·ez. i:\las. às vc· 
zcs. o seu dircctor habituOI, obriga.a :1 
repetir. embora esteja con\'encido da 
clesncecssidadc d:, rc1>etição. 

E explic": 
--f: uma questão de princípio! E.�ta 

Cacili<la�Je de expressão de Katl1arjne 
lle1>hurn ser•lhe·ia prcjudich1I, se, de 

tempos a te1npos, não cdu,·idasse> do 
seu trabalho. É que ela acharia tudo 
tão filc.il, <1ue a sua actuação nüo Jhc 
daria gôsto 1>�lra se n1>erfeiçoar e fozer 
melhor. 

Eddie Cantor na «Fox» 

IC)lolion Pi'Clure Herald> confirma a 
notícia, que já demos. de Edclic Cantor 
haver rescindido o contrato C'Om Sa· 
mucl Goldwyn. O famoso cómico ame� 
ricano roi êontratndo pelo 20th Cen­
tury i"ox. 
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CARTA .do PORTO 

E 
STA)IOS :, quinze dias da solene 

abcrlurn da no,·n temporruln 
cincmnlogr<.lfic.·a. Prccis�1111('ntc 
de hoje n duas s.•manns inuul(u­

rar-se,.á a gr:,nde esta(';io nos cinemns 

lida 1>0,ição, <·01110 nrle e e-orno c.s1>cc• 
1:·,('ulo. de que a próximo lcmporndíl "ªi
.ser n melhor e mnis co11"inrente clc­
mo11.,1r:1ção. 

Trindade e Ollmpin, o 11uc equhalc a 
ditcr <1ue ví10 mo\'inwn tnr-sc inh'n,u-
1H('11lc estas <lu:h cAsa:-. <h· t�peclii<:'Ulos. 
l'll<'hcn do-sc ele um pllhlit·o {1vido de 
c-omeçar u profundi11··,l' nos scHrl·dos 
da no,·a pn,clu('iio. an,io,o de print"Í• 
1>i:tr a �ahorear os último" sm'<."\'º' 
11uinctiai<,, d(• c1ue ten'I nnd:u1o arrcdnclo 
h:'1 ulguns 11H·,rs. 

:,-;o din :, eh.• Outub1· 0 dC"vc tuml,(om 
n•,tlu ir o SI10 João Cine l• inaugurm··,l· 
:, l·1loca rlc inH�mo no <"Ínema Áf!(ui;, ele 
Ouro. )lah inte-nsidac.lc <"omeç:1 :, 'l'tl­
t ir-,e na rn•<1 iil·ncia, maior e mai, en­
tu,i:\')tico :11nhit.·nte. moí, anin\a\·i1 0 /\C 
,· t•rifi('a ne,ln grandt• <(UC'1'111CS'it' ftl­
mi"a que (• o abrir ela l•pot:l todo, o, 
ano,. 

Tudo ,e ronjuga. lodo, os esforço, 
h•nclern a lornnr a temporada dnrm::t­
lom·Mico J!):Jn-�J?. ncstn eídn<lc. intrn· 
•rn t.• brilhtinle ,ob diver,os aspct'IO'i, 

\lém de todo, os cincm:.h lerem l)ri­
nwclo na �t·h:c·ção do\ ,cus program�1'. 
kndo n a  dr, idn linh:1 de C"01\ta o, <·xi-
1,(;•n("i:ts. sem1,1·c C're�tentcs, do pllhliC'O, 
:,Jl•m de, na \IC'rdaclc. o es1>ecl:iculo d­
ru•matogn'lfko. cm Porlu�nl, ter ,·indo 
m,•lhorando enonncrncn h.•, de ano para 
:1no. tento\. no caso destn cidade. uma 
oulrn vantal{em. a cleix:tr-1105, J)l'{'V{'r 
uma tem1,ormla plen:.t ele inlen�idiule. 

f.:. que tendo o Pôl'to oito casas clr es­
pecl:\culo,. :l1>enas umn continua cxplo­
r.1ndo lt:.ltro. E. como ludo pareçe in­
dit'ar, a h•mpor-3.d:1 tc:1trnl v�i ser mui· 
to rrnca de \'ulores. a dt•,pe1to de e,ta 
t·asa não ter C'oncorrl:n<·ia, pelo lll('llO:.. 
m·,,anizadn por agoro. ))cio que é i1hso• 
lutamente noturnl que n corrente do 
pllblico que habitualmrnle eucorreira 
µara o teatro. impUcilamcnte manifoste 
urna maior tendência poro o cinema. 

E em bou verdade se deve afirm:1r 
que todo., os esfo..çoo,, obsolutmnente 
todos, até me�mo os que dNnandam um 
,·erto esplrilo de aud,,cia, foram em­
pre1Zados pelo, nosso\ ('mprestlrio, ci· 
nematogrâficos

1 para poderem oferecer 
no seu p(lbli<'O, cspe<·tftC'ulos rigo1·o'la­
mentc dt harmonia com o que de me­
lhor se u1>re,enta. pelo meno,, nos 
maiores centros euroJll"U�. 

Juslo (•, pois, que o 1>úblico. c"a 
gr:u,dc nw,�a rmónimn <1uc :minrn e 
,·ivifita lôdos ns inic:ioli,•os, saibu <'01'· 
r<,.•qlondcr il soma de energias dbq)en­
clida-, para o pür ri�oro,am ente no cor­
rente do mome-nto cin<-•matográfito in· 
trrnacion;\I. 

lndispcns(l\·e1 é tnmb(·m que u legião 
cinéfHa ulém ele ae'orrer. com tlau a 
t•,sa parada de reais "alores. (Ili<' vai 
,er o de,hlar de tanl.h super-produ· 
çt>es, s:1ih:1m lambém. cada um de per 
,i, propa��mdear, re!tlçnr, o mérito des­
,as obrus t.•m ,,ue tan10. beleza é cle\lacla 
p(·lns po-;sihil idaclcs. ,·a<ln vez maiores, 
cln técni,·n t'inemato�r.Hica. 

Bem snhemos que ,·oi conlinunr a 
,>ersislir um balõfo e:-,pirilo de prclen­
c·iosismo l' cxi1tência (lue quási :-:iemprc, 
t·nracterizn nciucla fnt.·çiio púbJiea que 
menos ('Onhe<'imenloc. possui, j:\ 11110 di­
remos da <·omplexa mo<1u inaria do ci­
nema. rIH\'i, pelo meno'\ da arte. <'lll si. 

�ão c,lr:mharerno,, portanlo. que 
c,sa cohorlc de crílit·os de café, �m­
ore que lhe -.urja umn produçôo que 
não pO'i'i\111 toclos, �1b,olutamente todos 
º" rcqui,ito, de um Cllme superior, �ob 
tento, o, 1>ontos de \'i,ln, procurem me­
nosprezar a orle dumu forma ab,trac­
la. Ora, assim corno 1>clo facto de num 
mu�cu cxisl irem quncl ros me:1ho1·cs <1uc 
outros, 11:"w quere dizt•r <1ue á pintura 
unde pdt1' n1:1s da nmorgur:.1. E mes­
mo, entre obra:-,-prim:1,, não é p<h-,h·el 
fazcr-\e uma �le<:-çi10. ,ew.mdo º" ROS.­
to,, a.s kndi•neias ou r>referênl'in, de 
('ada um? 

Por h,o mesmo é que p·odem o, fá­
c·eis critico, de café, pontificar do alio 
da ciltedra da sua malidicência que o 
<'ine-ma rontinuar{t firmandO' a MIR só-

Esperando uma estréia 

Niio pode s('r indiícrenle no in(unc• 
ros unrndores dC' m(1"iiCa e do helo-can­
lo. que existem ne,t:1 cidade formando 
Jegiiio. a< produçi,e< em c1u .. ""' é dado 
apre<."inr os maiorc, rultorc, dn dh·in:t 
arlc e os mah 1H·e,1i 1cgiadn, gnrgant:.1, 
<lo mundo. 

E que a,;;sim (•, <·onst:1 h1-,e no grande 
êxito que os íil rm.•, liricO\, ou 1>elo rne­
no, c.·om algun, trtthos cl:h,it>os in ter­
N1l,1dc.h, faz('rn t·n1re nõs. 

Poderão não in t<·resM11-. pl'oíu ndn e 
inlcn,11mcnle l·"t-: arti�t:,,. !\Ohretuclo 
o, <·:111 1ores. à� modernas �cr:lÇÕês. pelo 
c.h·,<· onhecimento da técnh·a do canto. 
ou JlOr in'.'}ufieil·n<'1a de eultura artisti­
ca. nrns. a verdade é qm•. ,C'ml)re (lne. 
nos nossos ci1H"ma�. sur�l' um cantor 
de 1'('111 \'alor. os vc1hos t.• xultnm e, si· 
mul tfmt.'omcn1c. o, nO\'O!, rendem-,e 
iJul'd inlamente. ,e não à ti-c nica apn_i,.. 
sentado. pelo meno, à bcl<•,:l c,·idcnle 
dl'"ª arle .Pt.'l"<'�rina. 

A"im, pura l'úudio de muitos a que,1u 
o ('Unto inlcrc�,o tm11nri:1•!\í' que vnmo, 
Ou\'il'. n a  prôxima époco. mais uma 
tantorn. ,�oz ptt,·ilegiada <tue. decerto. 
vài ("Onfirmar oqui o êxito, a grande 
f{1m:1 de que ,·c..·m precedida. 

E�,a estréia é n grruHle e famosa 
ra11 to1·n Lily Pon-:. um dos maiores �O· 
pruno, li ri('OS do mundo. que a. Alian• 
ça Filme desta cidade. no, ,·a1 apre-­
sentar en; duas produçõc, <ln R. K. 0.­
.fü,dio. 

A 1>C'<JUC11 inn ('nntora do �IC'tropoHtan 
Opcr:,. de Nova-York. oO,W('CCr-nos ... (l 
no, filmes 1\ \'n: do 1\mor e l'ivo S0-
11ha11do, deliciand�nos com a sua voz 
excepcional. 

Podem, l)Ortonto, os a111ndores <�O 
bclo--c1.1nlo prc1>nrnrem-sc 1>::t.ra ou,•11· 
dentro de pouco tempo. uma cantora 
eélebrc, o que conseguirão c�m oouco 
disnêndio e que nunca poderiam apre­
ciar. em Portugnl. se não f<">ssem as rn­
SUJ>t.·rt\,1cis possibilidade� do einema. 

Li1\I ,J>ons, sendo uma "cclela de ó1>c­
rn de inconte,t(wcf valor. surl(ir-nos-6 
('Omo vedeta cinematogrí1 Cica de real 
mt•rito. 

l)e,ta maneiro. os que da nrte musi­
e�II não conhC('Clll SCl\i'iO O ((UC A \'Íd3 
mo<krna permite apreciur nlra\'é.s dos 
cs1>cc·t!tculos do nosso 1c111 1>0, vão 0�1-
,·ir ulguém que é um do� ,•nlores nuus 
re1>re.;en tativo, do belo-conto mundial. 
e os técnicos, snbem-no bem. ter..i.o mo­
tl\'o pora se entu�insmar r,or<111e podem 
di,tinguir 1>críl"'itomenle o trigo elo 
joio. 

Os sebastianislas de produção 

Teima-se, persiste-se num êrro que 
não poderá cluo <*do deixor de per­
tencer ao número das quimeras. do, 
a,Jlirnções bonitas e úteh. mos, absolu­
tamente, irreoliz:\ve.is - por enquanto. 

Botem-se cnr:1rnJçadamente alguns 
c.i nHilos, cujus hoas intcn\�ões não dei­
xum de nos merecer a mais franca e 
mah lorga simpatia, par-a �ue .º �ôrt�. 
como outróra. tenha a sun mdustna c1-
nematográfica. 

Niio podemo'l deixor de dcmonslrnr a 
utOJ>i.n que tiio plausível intensão rC'­
prc,t·ntu por en<1uunto. vor não hn,·cr 
po,,ibilidade de prlticamrnle se retl­
lizar filmes ne,11.l cidade. 

Pi1ra a produção actuul, ntto temo, 
nenhuma es1,l·<· ic de in.\tnlnção que .s(' 
1>orcça com um estúdio - sobretudo 
par:1 as inl1111er:i" e m(11ti1>las cxigl'n­
cio) da tl'enka cootcm1>0rúnet1. 

Oeoois. parn os filme, ,onoro, hA 
,crnnre ncce"idnde de ,t.' ret·orr-er n 
arti,lils de teatro que nt.'�ln e-idade niio 
l>\•rnHrneccm colll n assidu'ídnde prcriso 
pnru se ter, de um momento 1>:tra o OU· 
tro. à mão. os elementos c1ue mespera­
damente íõs�cm necessário�. como tan• 
tos ,·ezes acon tece. 

Rom ,:1hemo,;; que c:om dinheiro tudo 
se cons(•uue. e êsse argumento pnroce 
ser o melhor ponlo fh' defesa dn"I ideias 
dos no��os ,eboslioni,ta� de produção. 
mas. prt..'<'h:unentc J>Ora que a produção 
pos�a a�,entar em ba,e, finrH�\ I: que a 
ftc.fcsa do cnpilal, n n(,le empregar, 
<leve ser 111cticu loM, (' eserupulosamcn­
k estud:uto. 

Foram "' continmula,;; tenlali,·as e. 
ah.' certo ponto. o pou<·o eserúpulo na 
organ iiaçiH>, artí,tku e comerci;.ll. dt's-­
,cs nef(út·ios, <1t1e nunca 1>ermitinun. 
após o ter lcrmimulo n J.1hor:1çiío d:1 
ln\'icta Film. que nc,ta cidade �e pu­
desse ruzer cinema u ,t'•rio-quer como 
indí1slriu. quer como nrtr. . . 

t. no entirnto. th <'xperu:nt"ra\, as 
tenta1i,·u,. M1rgira111 <·ontin uadum('ntc. 
lt'ndo :ttt• ;d,:cunrns dt•la:-. rcsultndo bons 
negôciO'i, pela enornw c.apacidadc dê 
defesa que o cincmR ,ileneio'iO ofere-­
ria. 

Os lcm1,os, porll·m. ,ão outro,. ,\ h.':· 
<·nica t• 1>1·ofund:uncnl<· dirt•rén 1c .  A or­
i:can iznçito dn 1>rocl11çi'io cstrul11n1lmcn­
te divc1'MI. 

Para uma tcntatha ,;;{,ria e nem ou-
tro ('Oi,u podia ,(·r fcit:1 - s('riu nKes-

, 
,ário um empate de caJlital que. po,!!-1· 
\'clmen lt•, não leria, n imediata reeom­
pcnsa 1wlo c1ue �e IOnHu'ia muito clifi­
cil reali:ua r. 

Pura uma emprl',a capaz. ,cri:1 ne­
eessárin uma orRani7.nção çuja imt>Or­
ttrncia. ruja capa.C."idade-. tah'ei o nos�o 
melo niio ,unortc n{•,tes tcm1,os mais 
d1egad'o,. 

Limilcmo-nos. 1>ort anto. dentro do 
melhor e mais ac.·crulrado esptrilo ci­
néfilo. a aJ:cual"(l:lr com cntu,ia"no as 
1>roduçõr'l r·· ... vai ,rndo po��i\'tl rea· 
lizar c11l J.i�boa. 

�a .sm\ cssênciu. no seu únrn,:to. cstú 
todo o nos<o espirito, está tôda a nossa 
p::iixão e entusiasmo, a paixão e o en· 
1usiasmo daquele, que tão-dt,· olada­
mente se enlregam U construrito do �i­
ficio du nrtc nacionn e que pelo m111to 
que vnlem são, p�1·('1lcmcntc. c.·1�dorcs 
ela nOs'iO maior e melhor sim1>atia e 
admirnção. 

E. tributando-lhe ji\ cumprimo, sufi­
<'ienlemtn1e o "º''° dever. 

GA R LOS )I.Q lfül llA 

Ler «Stadium» é andar a par do de• 

oenvolvimento deaportivo de todo o 

mundo 

Umo epiderme do tonolidodct ou de car 
naturalmente- iodado dó oo rosto umo beleso 
que o moreno noturol,. muitos vues nõo 
cons.o9uo. Hó pelu, porém, quo ocu.som 
estragos pelo exposição ao sol. Assim o 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA, 
lançou um produto cujo ogrodo • aceito• 
çôo tim tido potentn • que,. dando O pele 
a côr bronseodo, exocto e natural, tal como 
os raios 1olores, o proservo simultaneamente 
do sol. O duplo valor dêste produto é au­
mentado pela circunstância do nõo ser 
oleoso e pe:rmitir o •moquillogt• habitual. 
BRONZISOL nõo dtixoró desvonecer•H do 
epiderme, essa lindo côr doirado e quente 
que o verão e o prolo emprestam o cada 
rosto, 

ACADEMIA $CIENTIFICA DE BELLEZA 

Av•nido do Libordode, 35 - LISBOA 

Ê s í e  n o v o  p ó  

aguenta-se durante 

9 h o r a s 

Que alí\'iO ntto 
kr <1ue recorrer 
t·oostan trmente 

no am1inho ("-,. 
l)('C'táculo <Ili<' lodos o, homens c.lete.,­
tum. Xo enlunto, mmc.·n IPnho o nnni 
hrilhonl(' e t.· ,tou 5em1H'C t('rla ele que 
o meu roslo t·onsern1rt\. durante toclo 
o dio. a 'iUU frescura e ,eu fino <nrn.te 
e..· ;1,·eludado. \p1ique, ,implesmenle. o 
Po Tokalon (c-om cmou,<.ie de c-ri-nH'> ), 
dl• mnnhã. Eu chamo-lhe o cPó cl'Arroz 
dus 9 horuo;>> J)Or<rue fit.·u muito mui� 
lNllJ>O que qualquer outro pó 9ue !u 
lenha empref(udo: n transp1rriçao rrno 
o ntra,·essa. não se aller;1 com o , ento 
ou com a rhu,�a. toniíirn a pele l' ,u-
1>rl os poros dilutndos. l•-:izcndo V. Ex.• 
mt�,;ma e.shl experiência das 9 hor1\"I, 
u,'\egur1.\•sc dum novo t'nC'onto. 

.\ ,·enda em lodos o, bons eslnbcle­
('imentos. �Uo enconlrando, dirija-� à 
Agê11cia Tokalon - 88, Rua da As'1m­
tiio, Lishon que atende na ,·oltn do 
,·orreio. 

As composições gráficos do, 

páginas desta revisto sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 
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O TERRIMOTO DE S. FRINCISCO, 

reconstituido para o cinema 
O S ponteiros do relógio do velho 

edifício da Estação das Barcas 
mare::tv3m cxactamcnlc cinco e 

treze minu.tos. Amanhecia, e quási tôda 
a cidade ainda dormia-excepto os ale­
gres lresnoilados, que sai.idam a ma.dru­
gada num haiJc realizado IH) po·pular 
Lyric llall. 

De repente, a nalureza rcsencadein as 
suas terrivcis íórças de destruição. A 
terra começa a tremer, as casas veem 
abaixo. 

Homens, mulheres e crianças em pâ­
nico, saicm cm tropel dos prédios. cnm-

fé mina 

A crande reritta feminina 
porturueu 
-

Apreaenta todas u scxta1-feiru o• 
maia recentes modlloa de vestido, e 
de chapeu,, tratando sempre de todos 
uauntos que interessam �s Senhoru. 

-

Á VENDA .EM TODO O PA[S 

-

24 p'smaa com muitas sranaras 
a e6r .. -Capa a c6re1 

Ese. ISSO 

�1111111111111111111111111111111111111111111111111111,.:: 

� � 
= Stadium = 

� 
A melhor revista da especia-

� 

= lidade que se publica em 
==== -�. Portugal 

informa tôdas as quartas-feiras 
os seus numerosos leitores de 
todo o mo,1imento desportivo 

do Pais 

Tem 16 páginas cheios 
de óptimos e flagrantes 
gravuras por 1 escudo 
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VISADO PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

ct•l•JORIIAL 

baleando, sollando gritos lancinantes. 
para ficarem enterrados entre os esc.om· 
bros cios pnredões. 

Os fios cléctricos caiem nas ruas. 
ateando fogo aos cabos ele gás. Um chi­
nês de idade madura, com uma crianç:1 
às costas. procura um lugar seguro paro 
se refugiar. Um flndão de rosto sujo e 
lacerado salla duma janela, segurando 
uma gaiola vasia. 

Diante do Lyric Hall, Clark Gablc. 
cambaleante, oom urn rorlc enorme no 
rosto e a camisa branca manchada de 
sangue, grita: 

-c)lary ! Onde cshts. )lary !>. 

1 

As c.olunas vacila,·ai11. Os vidros das 
janelas esmig:llhant·SC. Os lcjolos das 
casas cafam sobre os seres humanos. 

«-Eshi bem!> grita uma voz forte! E 
acabámos de 1>rcseciar os horrores dum 
terremoto ... um terremoto nrtificial, já 
se vê, mas com lôda a horri1>Hante m.l· 
tenUcidadc dum ,·erdadciro. 

. «)luito bom para cns:1io!> disse o 
direclor ,v. S. Yan Dike. cJ\gora vnmos 
íilmá-lo>. 

O que acabáv;1mos de descrever I: 
uma <·ena do emocionante filme musi· 
cnt, São Francisro, no quot Clark Gabte 
e J·canelle )faoDonald :.pareccrn junto�. 
pela primeira vez. 

Van Dykc deu nindn algumas or­
dens ... 

- c:\l:lquillagc para <-stas jóvcns !>. 
Os peritos de cmaquillage> aparece­

ram ilnediatamen le e pusernm-se cm 
acção. 

- «Agoro. lembrem-se>, disse o d irec­
tor: cCorram dum lado ;para o outro. 
Vocês estão aterrorizadas, meio loucas 
e gritando. Isto é um terremoto. J>o. 
nharn mais mulheres, com crianças nos 
braços, naquelas janelas>. 

Depois, dirigiodo-se :1 um dos encar­
regados do guarda-roupa disse: 

- «Rasguem mais a roupa de Gable. 
Está limpa demais para c.sta cena ... >. 

No fim da rua em ruínas, um grupo 
de «extras> jogam as curtas. 

- «Acabem com isso!> ordena o di .. 
rcctor. cYocês, que estão no telhado ... 
fiquem aí e deixem. cair terra constan .. 
1cmcnle! ="rio se importem cm quem 
cúi. 

- «Atenção! Vamos fHmar! .As rná­
quinas de ar!>. 

As máquin:.ls de ar começam a rugir, 
lançando núvens de fumarada e pó sô;• 
brc Gable e demais actorcs. As câman1s 
funcionam sem cessar. Hcpele•se no"a .. 
mente a cena que descl'evemos acima. 
Gable sái cambaleando novamente do 
Lyric Ha.11. .. E assim começa um dos 
episódios de São Francisco. 

São Francisco é a história duma hu­
milde cantora dum cnfé da: Cosia J3ár­
bt1ra, que chega a ser estréia da ópera. 

Jeannette )lucl)onald encarna a can· 
tora e Clark Gabtc, o dono do café. O 
elenco inclui ainda. Spencer Tracy, Jack 
Holt, Ted Heaty e Shirley Moss e ou­
tros. 

Bernard Hlman e John Emcrson são 
os pl'odutores de São Fra11cisco 1 que foi 
adaptada para a leia por Anita Loos, 
duma história original de Robert 
Hopkins. 

Dolores oE:I Rio, fotogrofodo no cQueen Mary», à suo ch�odo à Américo 

Perfís cinematográficos 

ROSE nem mo deixou falar. Ma.l a 
cumprimontei e já ela começou a 
falar como se ostivoiso a recitar o 
seu papel: 

-Temos entrevista? Pois olhe, o:ntos que 
me faça a ostereotípica pre�unta que é 
costumo dirigir às artistas quo so encon­
tram maia ou menos no augo da sua car• 
reira, permita quo lho diga que a minha 
não cornoçou com céclah. Infeliz.monte, tal­
vez., porque acho intorossanto a fábula das 
cenas dramáticas que as artistas reprosen• 
tom perante as suas familias no limiar da 
vida teatral. Lombro--mo muito bem que 
tinha dez. anos quando disse a meus pais 
que a minha vontade era ser ac-triz do 
teatro. Meus pai.a riram-se. como so riem 
todoa ot pais, com um ar do tuperioridade, 
quando os iilhos lhea Jazem semelhantes 
proposições.. O que eu soi ó quo pouco 
depois entrava para uma escola de arte 
dramática, e. terminados os cursos. con• 
segui logo um contrato para Zurich, onde 
comecei. como todos os artistas. a fazer 
papéis de ingénuas, «boys» fardados, ra· 
pazinhos de Guilhorme Tel1. etc. Dopeis. 
vieram os papóis mo:is importo:ntes, com 
tudo o que têm de instrutivo para quem 
deseja aperfeiçoar-ao. Estive depois em 
Brünn o seguido:mente em Viena.· onde 
comecei a perder os ares de actriz de pro· 
vinc'ia. Em Viena. representei do tudo. clás• 
sicos e contemporâneos. comédias e farsa1t. 
O meu grande acontecimento foi uma inter· 
prctação numa poça de Gerhart Hauptmann, 
con,. Emil Jannings no papel do prologo. 
nista. Entrementes chamaram·mo para tra .. 
bolhar em lilmoa. e é assim que boje ando. 
sempre de Berlim para Viena e vice-versa, 
isto é, trabalho quatro meses no teatro e a 

roatanto parto do ano passo-a nos ostúdios 
de cinema, ou a descansar. Para evitar 
outras proguntas: não sou coleccionadora 
do cactos. nem de borboletas. não tonho 
cães, gosto de tôda.s as flores o não de 
uma s6 e&pécie das d..ita.s. o. por mais inve­
rosim.il quo isto pareça. a minha vida não 
tem nada de sensacloncrl. 

Rose Stradner falou depois do sou novo 
filme «Stadt Anatol• (Cidade de Anat6Jia), 
no qual trabalha com Gustav FrOhlicb... E 
como sabemos quo ela., neato fiJme. trata o 
FrOhlich cruelmente, merecendo-lhe talvez. 
a antipatia do público feminino, ousamos 
interrompê.Ia para lho fazer vor que ô.110 
papel não deve ser muito agradável para 
uma actriz tão popular, tão estimada ... Mas 
Roao Stradnor contestou logo: 

-Está enganado. t justamonto oatos 
papói.s «antipáticos:.. que eu mais aprecio. 
Sei que tôdas as outras actrizes dirão o 
moamo quando estão contratadas. ma.1 no 
meu caso há ainda um outro motivo. O meu 
novo papel é realmento um toma dramá­
tico om que a o:ctriz tem de ser, J')Or um 
lado, muito feminina e tambám. por outro 
lado, um tanto ou quanto mé.&cula; por 
outras palavras: a mulher quo ou inter­
preto ama com tôdas as veras do seu cora­
ção. mos é bastante inteligonte para estar 
à altura dafli: circunstâncias o para não se 
doixar guiar tão sOmonte pelo s.entimonta• 
tismo. Depois. a aparente altivoz. que êste 
papel encerra 6 para mim como que um 
rotrigério após uma sórie de filmes om que 
eu tive de interpretar a «mulher incom .. 
preendida». 

Berlim. Setembro de 1936. 

M. B. SANTOS & SILVA 
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